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Os trabalhadores que ainda 
não sacaram a cota do PIS/Pa-
sep têm até este sábado, 5, para 
resgatar o dinheiro. Segundo a 
Caixa Econômica Federal, res-
ponsável pelo pagamento, estão 
sendo disponibilizados R$ 25,4 
bilhões para 10,5 milhões de 
profi ssionais. Isto pode ser feito 
por meio do aplicativo do Fundo 
de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS), sem necessidade de 
comparecimento às agências 
bancárias. Qualquer indivíduo 
que trabalhou com carteira 

assinada entre 1971 a 1988 tem 
direito a receber, já que pode 
ter atuado na iniciativa privada 
ou como servidor público e não 
ter sacado as cotas do PIS/Pa-
sep até hoje.

Caso a pessoa já tenha fa-
lecido, os herdeiros legais po-
dem sacar o valor disponível. 
Porém, é preciso avaliar se 
vale a pena, já que os custos 
da documentação podem ser 
maiores do que o que se tem 
para receber. (Fabiana Melo, 
especial para O POVO)

O governo federal fi rmou 
ontem, 4, termo de com-
promisso com os governos 
da Paraíba, de Pernambuco, 
do Ceará e do Rio Grande do 
Norte com objetivo de criar as 
bases para a assinatura, até 
março de 2024, do contrato 
comercial do Projeto de Inte-
gração do Rio São Francisco. 
Tal contrato, ainda a ser as-
sinado, deve defi nir as res-
ponsabilidades pela gestão 
do sistema de distribuição da 

água do rio, também chamado 
de Velho Chico.  Pelo acordo 
assinado ontem em João Pes-
soa, a União será responsá-
vel por serviços de operação, 
manutenção e fornecimento 
de água bruta da transposi-
ção aos quatro estados. Já os 
estados devem arcar com o 
total dos custos de operação e 
manutenção de canais e adu-
toras que benefi ciem apenas o 
próprio estado, entre outras 
obrigações. (Agência Brasil)

10,5 milhões de 
trabalhadores têm até 
hoje para sacar PIS/Pasep

Governos criam bases de
acordo sobre transposição

CHARGE \ Clayton
CHARGE@OPOVO.COM.BR
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Poucas nuvens

FÁBIO LIMA

MERCADANTE
O presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, estará em 
Fortaleza no dia 18 de setembro. Convidado por Ricardo 
Cavalcante, presidente da Fiec, virá expor as linhas de cré-
dito do banco disponibilizadas para o Nordeste. Merca-
dante, petista raiz, quebra também o gelo.

ESTA COLUNA É PUBLICADA DE SEGUNDA A  SÁBADOFALE COM O ELIOMAR:

ELIOMAR DE LIMA

ELIOMARDELIMA@OPOVO.COM.BR |  BLOGDOELIOMAR.COM.BR

O PT de Fortaleza realiza hoje, no Seminário Seráfico 
de Messejana, encontro territorial 2024. Luizianne Lins, 
prefeiturável, promete comparecer. /// O INSS realiza mutirão 
de perícias, neste fim de semana, em Iguatu. /// Dom Aurélio 

Pinto assume hoje como novo bispo de Quixadá. /// Shopping 
Benfica tem novo superintendente: Luiz Queiroz, ex-Grupo 
Jereissati. ///Só lembrando: “Quem vai pagar pela obra da nova 
Ponte dos Ingleses?”

DESCULPAS 
de atletas e 

dirigentes do 
Ceará, sempre ao 
fi nal das partidas 

com resultado 
ruim. É hora de 

reaprenderem o ABC 
do acesso.

BNB, 
que reduziu as taxas 

de juros em seus 
produtos de crédito 
comercial. Benefi cia 

pessoas físicas e 
empresas de todos 

os portes.

O POVO ABRE TEMPORADA DO PROJETO “GRANDES NOMES”

A 
série “Grandes Nomes”, projeto do Grupo O POVO, 
vai entrevistar cinco personalidades na semana que 
vem, de 7 a 11. Nas conversas, mediadas pela jorna-
lista Neila Fontenele, o público conhecerá um pouco 
mais da trajetória de vida do economista Bernard 
Appy, da Cacika Irê Juliana Alves, da Irmã Conceição, 

do escritor Lira Neto e do médico Hipólito Monte. Com transmissão 
pelos perfi s do O POVO no YouTube e no Facebook das 12 às 13 ho-
ras; e pela Rádio O POVO/CBN, às 16 horas. Appy, que foi o mentor 
da proposta de Reforma Tributária do Governo Lula, sem dúvida, 
deve concentrar mais atenção. O tema, alvo de questionamentos, 
além de atual, mexe com a cabeça e o bolso dos brasileiros.

TERRA DO BREU

Na reunião do Plano Diretor de 
Fortaleza, quinta última, no 
auditório do Paço Municipal, 
faltou energia elétrica. Sem 
gerador, o evento, que estimu-
la a participação popular e re-
unia ali técnicos da Prefeitura 
e representantes de movimen-
tos sociais, acabou cancelado. 

EMPREGOS
Com o aquecimento da econo-
mia neste segundo semestre, o 
IDT/Sine está com a expectati-
va de captar mais de sete mil 
vagas, neste mês de agosto. O 
destaque deve ser a indústria. 
Mas o comércio não fica atrás.

DEMOCRATA!
Do alto dos seus 91 anos de vida 
(ele vai nos matar por revelar), 
o ex-senador Mauro Benevi-
des fez veemente discurso em 
defesa da democracia. Foi na 
última quinta, no anexo da 
Assembleia, quando recebeu o 
título de Doutor Honoris Causa 
da Faculdade CDL.

PANDEMIA

O advogado Marcelo Uchoa, 
membro da Comissão Nacional 
da Anistia, vai lançar em Forta-
leza o livro “A Pandemia à Luz da 
Negação do Direito - O morticí-
nio no Brasil”. Às 9 horas deste 
sábado, na sede da Associação 
Cearense de Imprensa.

HIDROGÊNIO
O economista sênior de Energia 
do Banco Mundial, Carlos Antô-
nio Costa, estará no Proener-
gia Summit 2023, encontro do 
Sindienergia, que ocorrerá em 
setembro, no Centro de Even-
tos. Entre motes, ele abordará 
investimento regional em hi-
drogênio verde.

CONVOCAÇÃO
Ainda neste ano, a Ematerce vai 
convocar 40 aprovados em seu 
último concurso, informa o pre-
sidente do órgão, Inácio Maria-
no, que, em suas redes sociais, 
anunciou também a prorroga-
ção, por mais dois anos, da vali-
dade do certame.

RECICLAGEM

O Governo Lula ressuscitou o 
Programa Diogo Santana Pró-
Catadores para Reciclagem Po-
pular, que foi extinto em 2020. 
Nesta semana, o Ceará aderiu 
à iniciativa. O governador de-
terminou ao Instituto Centec 
que elabore um plano de qua-
lificação profissional na área.

SUPRAPAR
TIDÁRIO

A sessão realiada ontem na As-
sembleia Legislativa, em ho-
menagem aos 80 anos do ex-
governador Lúcio Alcântara, foi 
das mais prestigiadas. De A a Z 
em termos políticos.

CYDA & ALCEU
A cantora cearense Cyda Olímpio 
está lançando, nas plataformas, 
seu novo single “Rouge carmim”, 
do pernambucano Alceu Valen-
ça, só que em novo arranjo, com 
produção e direção musical de 
Hoto Jr. Cyda está feliz por Alceu 
ter elogiado o trabalho.

SOBE

DESCE

HORIZONTAIS_ Aponte a câmera 
do celular e 
acesse mais 
notas exclusivas 
de Eliomar 
de Lima.
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a Caixa econômica Federal (CeF) já renegociou r$ 1 bilhão em dívidas de clientes 
através do desenrola, o programa de renegociação criado pelo governo federal. 
De acordo com o banco público, foram beneficiados mais de 50 mil clientes. Ao 
todo, entre o dia 17 de julho e ontem, 4, o banco renegociou mais de 62 mil 
contratos de clientes. segundo a Caixa, 91,2% das dívidas foram pagas à vista com 
desconto de até 90%. o banco calcula, ao todo, ter 13,7 milhões de clientes com 
dívidas em atraso, com um saldo acumulado de r$ 220,9 bilhões em dívidas em 
17,8 milhões de contratos. de acordo com a Caixa, o site de renegociação do banco 
já registrou 6,8 milhões de visitas. (agência estado)

R$ 1 bi



alemanha

333 pequenos manequins, vestidos com as cores da 
inocência e da Cúria, estarão expostos até amanhã, 6, 
por ocasião da Jornada mundial da Juventude, em frente 
à Catedral de Colônia, oeste da alemanha. a instalação 
de arte “shattered souls... in a sea of silence” (almas 
despedaçadas... em um mar de silêncio, em tradução 
livre) é do artista alemão dennis Josef meseg. Com a 
obra, o artista quer conscientizar o público sobre o grito 
desesperado e silencioso de crianças abusadas. mais de 
meio milhão de pessoas na alemanha deixaram a Igreja 
Católica em 2022, anunciou a conferência dos bispos 
do país em junho, superando um recorde estabelecido 
em 2021 em meio a escândalos de abuso sexual, que 
abalaram a Igreja Católica da alemanha. (aFp)

protesto contra os abusos

Bernd lauter / aFP

Espera média 
para adoção é de 
4 anos e 5 meses
| Fortaleza | Dados do MPCE 

Tempo médio para se adotar 
em Fortaleza é de quatro anos e 
cinco meses, em 2023. A infor-
mação faz parte de um estudo 
realizado pelo Ministério Públi-
co do Estado do Ceará (MPCE), 
por meio do Projeto Promotores 
Acadêmicos da Infância. A es-
timativa de tempo para adoção 
na Capital já chegou a ser de 
dois anos e dez meses, em ja-
neiro de 2020. Com a pandemia 
do Covid-19, no entanto, foi per-
cebido aumento substancial no 
tempo de espera.

“A desmobilização natural dos 
pretendentes durante a pande-
mia e um maior distanciamen-
to do Sistema de Justiça para a 
causa adotiva contribuíram para 
que esse tempo aumentasse”, 
destaca Dairton Costa, titular da 
188ª Promotoria de Justiça de 
Fortaleza, em informe do MPCE. 
Ele ressalta que o órgão vem 
atuando em todo o Estado, por 
meio do Projeto Minha Cidade 
Meu Abrigo (MCMA).

“Buscamos com isso mais 
uma vez reduzir esse tempo de 
espera e, consequentemente, 
fazer com que os processos das 
crianças em situação de acolhi-
mento sejam concluídos de for-
ma mais célere com o envio das 
mesmas para suas famílias ou 
para adoção. Dentre as ações do 
Projeto MCMA está a ampla ca-
pacitação dos atores do Sistema 
de Justiça em entrega legal de 
crianças em adoção, combate a 
burla da fila de Adoção e o estí-
mulo à realização de audiências 

concentradas resolutivas”, pon-
tua o promotor.

O levantamento do MPCE leva 
em consideração o primeiro pre-
tendente que esteja na fila para 
adotar e que ainda não tenha 
recebido a ligação para se vincu-
lar a uma criança ou adolescente 
que esteja no Sistema Nacional 
de Adoção (SNA).

Na lista de pretendentes à 
adoção, 353 pessoas estavam na 
fila aguardando a chegada de 
seu filho(a), até o último dia 3. 
Em 1º de janeiro deste ano, 351 
pretendentes estavam na fila. 
De janeiro a junho deste ano, 42 
saíram da fila – em virtude de já 
terem adotado ou terem inicia-
do o processo de vinculação – e 
outras 44 ingressaram na linha. 

Conforme o estudo, a es-
timativa de tempo de espera 
para se adotar em Fortaleza 
era de aproximadamente oito 
anos em 2018. Com a realização 
de audiências concentradas, 
mobilizações dos pretendentes 
à adoção e aumento da sensi-
bilidade do Sistema de Justiça 
com relação à causa adotiva, o 
tempo foi reduzido pela metade 
em 2019, passando a ser de até 
quatro anos.

Em janeiro de 2020, a esti-
mativa já estava em dois anos e 
dez meses. Com a pandemia, no 
entanto, essa estimativa voltou a 
subir para três anos e sete meses 
em 2021, quatro anos em 2022 e 
quatro anos e cinco meses em 
2023, atualmente. (Bruna Lira, 

especial para O POVO)

reProduÇÃo/FreePIk

tempo teria aumentado em 
decorrência da pandemia da Covid-19

O ator americano Mark Margolis, que interpretou o mafioso 
“Héctor salamanca” na aclamada série de tV “Breaking Bad”, 
morreu na quinta-feira, 3, aos 83 anos, informou sua família 
ontem, 4. margolis estava internado em um hospital de nova 
York, acompanhado de mulher e filho. “Estou muito triste hoje, 
por saber da morte de um amigo. mark margolis era um ator 
realmente bom e um ser humano adorável. divertido e simpático 
fora do set, e intimidador e assustador dentro dele”, publicou o 
astro de “Breaking Bad” Bryan Cranston. (aFp)

morre ator de “breaking bad”

mark margolis

reProduÇÃo/WarrICk Page/amC/sony PICtures teleVIsIon

depois de fazer história ao ganhar a primeira medalha de ouro do 
surfe em Jogos olímpicos, em tóquio-2020, Italo Ferreira cravou 
seu nome de vez na modalidade. o potiguar foi homenageado 
ontem, 4, com a nomeação para o Hall da Fama, em Huntington 
Beach, na Califórnia, nos estados unidos. ele é o primeiro 
brasileiro a alcançar o feito. a premiação acontece desde 1997 e 
nunca tinha homenageado com surfista nascido no País antes. “É 
um orgulho pessoal muito grande ter sido convidado, ter 
conquistado isso. Viver momentos como esse é a certeza de que 
estou fazendo história e construindo um legado no esporte que 
amo”, disse em comunicado oficial. (agência estado)

1º brasileiro no Hall da Fama

italo Ferreira

olIVIer morIn / Pool / aFP

de forma melancólica, marta deu 
adeus à Copa do mundo na último 
quarta-feira, com o empate da 
seleção brasileira com a Jamaica 
por 0 a 0. aos 37 anos, a atacante 
do Orlando Pride confirmou sua 
decisão de não disputar mais 
partidas do torneio. Com a 
confirmação da eliminação 
brasileira e do adeus de marta, 
jogadoras como a americana 
megan rapinoe, a espanhola alexia 
Putellas e alemã sydney lohmann 
prestaram homenagens à 
brasileira nas redes sociais. Quem 
também prestou homenagens à 
jogadora do orlando Pride foi 
gianni Infantino, presidente da Fifa. 
“sua habilidade, sua 
personalidade, sua paixão e seu 
especialíssimo talento brasileiro 
inspiraram meninas e mulheres 
em seu país a jogarem futebol e 
tentarem te imitar. a gente vai 
sentir muitas saudades de você, 
marta”, escreveu no Instagram. 
(agência estado)

a deputada federal Carla 
zambelli vai comparecer à Polícia 
Federal na segunda-feira, 4, após 
ser intimada a prestar 
depoimento no bojo da operação 
3Fa, que fez buscas em 
endereços da parlamentar por 
suposta invasão aos sistemas do 
Conselho nacional de Justiça 
(CnJ), com a inserção de um 
mandado de prisão falso contra o 
ministro alexandre de moraes, do 
supremo tribunal Federal.
a defesa da bolsonarista, no 
entanto, já anunciou que zambelli 
não responderá às perguntas dos 
investigadores. o advogado da 
parlamentar, daniel Bialski, diz 
que sua cliente não se 
pronunciará até que a defesa 
tenha acesso às cópias de todo 
inquérito da ‘3Fa’.
“embora a deputada queira ser 
ouvida e prestar todos os 
esclarecimentos - justamente 
por não ter cometido ou 
participado de qualquer ilicitude 
- sobre os fatos relativos à 
operação deflagrada nesta 
semana, por expressa orientação 
da defesa técnica, não 
responderá às perguntas até que 
sejam fornecidas cópias de todo 
o Inquérito e das cautelares - o 
que ainda não ocorreu -, 
justamente para assegurar a 
ampla defesa, o contraditório e o 
devido processo legal”, indicou. 
(agência estado)

após eliminação

polÍtiCa

Infantino, Rapinoe 
e Putellas prestam 
homenagens à Marta

Zambelli vai à 
Polícia Federal na 
segunda-feira

lula marQues/ agÊnCIa BrasIl



Complexo Industrial Portuário 
de Suape, em Pernambuco

Complexo Industrial Portuário Complexo Industrial Portuário 
de Suape, em Pernambucode Suape, em Pernambuco

Regulamentação 
e mercado interno

Pontos de atenção

Assim como os colegas cea-
renses, Marcio Guiot demons-
tra atenção sobre a regula-
mentação sobre a produção 
do hidrogênio verde no Brasil.

Ele observa que o momen-
to é importante para defi -
nir uma estratégia de estado 
para o País, “se nós vamos 
ser apenas um exportador 
de hidrogênio ou se nós va-
mos tentar atrair indústrias, 
tirando proveito da nossa do 
nosso grid de energia aqui 
hoje já é muito muito posi-
tivo”, pela participação das 
energias renováveis na ma-
triz nacional.

“Como país, é o momento 
ideal para a gente discutir 
políticas públicas e a gente 
tem buscado participar dos 
fóruns e contribuir com a 
nossa visão”, afi rmou, acres-
centando que há troca de in-
formações também com os 
demais portos do Nordeste 
envolvidos em projetos de hi-
drogênio verde.

Mais um entendimento co-
mum demonstrado pelo dire-
tor-presidente do Complexo 

de Suape é a formação de uma 
demanda doméstica como 
forma de impulsionar o Brasil 
na chamada economia verde.

Ter potenciais consumi-
dores de hidrogênio verde já 
mapeados é considerado im-
portante para o desenvolvi-
mento da cadeia produtiva do 
novo combustível localmente.

“Mapear essas indústrias 
que vão consumir em grande 
escala para que a gente pos-
sa evoluir na nossa produ-
ção signifi ca atingir um custo 
que seja competitivo, porque 
o nosso hidrogênio precisa 
chegar a um nível que consi-
ga incorporar o custo logís-
tico, que vai ser o transporte 
seja em qual formato seja de-
senvolvido. Eu acho que isso 
vem através de uma demanda 
doméstica. A gente também 
conversou com uma empre-
sa recentemente que colocou 
essa questão como sendo um 
ponto muito importante. E 
isso vem através de políti-
ca pública. Quanto o País vai 
estar disposto a subsidiar no 
início?”, indaga.

O Complexo Industrial 

Portuário de Suape é o 

6º maior atracadouro 

público do País e o 

maior entre os terminais 

do nordeste brasileiro. 

O equipamento 

administrado pelo governo 
de Pernambuco movimenta 
granéis líquidos e sólidos 
e gases. Além disso, faz a 
operação de contêineres 
e tem o maior hub de 
veículos do Norte/Nordeste.

4 REPORTAGEM

Responsável pela maior mo-
vimentação de cargas do Nor-
deste no último ano (33,6 mi-
lhões de toneladas) e detentor 
da maior variedade de indús-
trias integradas à área portuá-
ria da Região, o Porto de Suape 
diz ter no hidrogênio verde 
(H2V) uma das ações da estra-
tégia zero carbono executada 
pela administração do terminal 
e o governo pernambucano.

Hoje, as atividades se concen-
tram entre a conclusão do in-
ventário próprio de emissão de 
carbono e a promoção do Tech 
Hub, no qual os projetos relacio-
nados ao H2V estão abrigados.

O objetivo, segundo explica 
Marcio Guiot, diretor-presi-
dente do Complexo Industrial 
Portuário de Suape, é equilibrar 

emissões e captura de carbono 
na área de 17 mil hectares na 
qual está instalado o Comple-
xo, mantendo operações como 
o hub de veículos e adicionando 
as indústrias verdes.

Ao todo, 83 empresas estão 
integradas ao porto atualmen-
te, sendo 23 delas diretamente 
na área portuária e outras 60 
na parte industrial.

Ao O POVO, Guiot ressaltou que 
a ambição do porto de Per-
nambuco é se tornar um hub 
tecnológico no que diz respei-
to a hidrogênio e, para isso, 
enxerga oportunidades de 
desenvolver plantas de des-
salinização de água, captura 
de carbono, armazenagem e 
manuseio de hidrogênio, en-
tre outras experiências.

É neste contexto que surge 
o Tech Hub de Suape. Lançada 

PERNAMBUCO 
PLANEJA GERAÇÃO 
DE H2V DE OLHO NA 
AGENDA ZERO CARBONO
| SUAPE | Estratégia envolve 23 empresas na área portuária e mais 60 na 

industrial do porto, sem deixar de mirar nas novas indústrias

em 2022, a iniciativa se proje-
ta como o laboratório de ex-
perimentos em H2V do Brasil 
e já conta com R$ 21 milhões 
de fi nanciamento para isso, 
conquistados a partir da cha-
mada bilateral Brasil-Alema-
nha para o desenvolvimento 
do combustível.

Adriana Martin, diretora de 
Inovação e Transformação Di-
gital de Suape, explica que o in-
teresse de empresas é contínuo 
e projeta algumas centenas já 
envolvidas de alguma forma.

“Vai funcionar na forma de 
contêiner. Serão plantas pi-
loto, teremos aqui 36 contêi-
neres onde as empresas irão 
fazer as suas plantas, sua pro-
dução e seus projetos”, conta. 
Sem revelar nomes das em-
presas, o Complexo de Suape 
informa que tem cerca de 10 
negociações avançadas e mais 
500 em conversa.

Também no ano passado, 
Suape lançou um edital com 
previsão de investimento 
total de aproximadamente 
US$ 3,5 bilhões, com 1 mega-
watt de capacidade de eletró-
lise e área de 72,5963 hecta-
res. Um contrato foi assinado, 
segundo Guiot, mantendo o 
sigilo do investidor.

Perguntado sobre os pla-
nos de operação a partir da 
concretização das iniciati-
vas, o diretor-presidente de 
Suape assegurou que a ca-
pacidade de ampliação não é 
uma preocupação do porto e 
destacou as vantagens de se 
investir no terminal.

“Suape tem uma posição 
estratégica geográfi ca no 
Nordeste. Como Porto, pode 
ser o corredor não só para o 
que vem a ser produzido no 
Estado de Pernambuco, mas 
nos estados vizinhos. Não nos 
falta a capacidade. O potencial 
logístico portuário é muito 
forte e tem condição de cres-
cer pelo menos cinco vezes 
mais do que movimenta”.

Ele acrescenta ainda que o 
plano diretor do Complexo In-
dustrial Portuário tem uma 
previsão de ultrapassar os 10 
km de cais, o que dá “tranqui-
lidade para atender o hidrogê-
nio no seu momento porque há 
muita área para expandir”.

O executivo ainda considera 
que a ampliação pode aconte-
cer via caixa próprio, captação 
de fundos internacionais, re-
cursos federais e investimento 
por empresas parceiras inte-
ressadas no hidrogênio verde.

“Todas as opções já estão 
na mesa e assim a gente vai 
trabalhar uma cifra para isso. 
Não tem como calcular agora 
porque a gente não sabe, por 
exemplo, se vão ser um, dois, 
três ou quatro terminais. Isso 
vai depender muito de como 
as empresas vão se posicio-
nar”, observa. 

Não nos falta a capacidade. O 
potencial logístico portuário 
é muito forte e tem condição 
de crescer pelo menos 
cinco vezes mais do que 
movimenta”

Marcio Guiot

Diretor-presidente de Suape
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CONFIRA

Especial sobre como os 
portos do Nordeste estão se 
preparando para o H2V está 
disponível no OP+



5REPORTAGEMWWW.OPOVO.COM.BR

SÁBADO
FORTALEZA - CEARÁ - 5 DE AGOSTO DE 2023

criada para administrar o porto.
Ao mesmo tempo, pelo cará-

ter multiuso empregado, o ter-
minal pesqueiro de Luís Correia 
deve ter a operação iniciada até 
o fi m deste ano, paralelo aos es-
forços do Estado para atrair e 
efetivar os investimentos.

Kárita Allen, diretora de 
Grandes Negócios da Investe 
Piauí, conta que os memoran-
dos de entendimento assinados 
pelo governo piauiense foram 
celebrados com a alemã Solar 
Outdoor Media e a espanhola 
Solatio, mas as projeções são de 
mais iniciativas.

“Nós já temos previsão de 
R$ 60 bilhões em quatro plantas. 

Estamos trabalhando com pelo 
menos 5 mil empregos diretos, 
mas a estimativa é de que pode 
ser bem mais se contar os indi-
retos. Depois da instalação das 
plantas, a expectativa é de que 
20% desses empregos sejam re-
tidos, tanto na produção quanto 
na manutenção dessas indús-
trias”, acrescenta.

O governador Rafael Fon-
teles (PT), segundo a dire-
tora, tem se empenhado na 
agenda internacional para 
captar recursos de investi-
dores estrangeiros e também 
tem iniciado o debate sobre 
os incentivos fiscais para 
atrair os interessados.

Quatro projetos de geração 
de hidrogênio verde (H2V) que 
somam R$ 60 bilhões motivam 
as ações do Piauí na produção 
do novo combustível, o que en-
volve, especialmente, a cons-
trução de um porto multiuso 
em Luís Correia (a 350 quilôme-
tros de Teresina), ao custo de 
R$ 85 milhões.

O empreendimento tem o 
plano de ação em curso, no qual 
as perspectivas econômica, am-
biental, social e técnica estão 
sendo elencadas e o prazo para 
o início da operação ainda não é 
estimado, segundo explica Fábio 
Luiz Freitas, diretor operacio-
nal da Portopi - estatal estadual 

PIAUÍ VAI 
INVESTIR R$ 85 
MI EM TERMINAL
| LUÍS CORREIA | Equipamento será 

multiuso e terminal pesqueiro. Início da 

atividade é prevista ainda para 2023

ÁREAS DO PORTO 
DE CAIÇARA DO NORTE
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| CAIÇARA DO NORTE | Cronograma 

executado pelo governo estadual estima 

que a operação tenha início em 2026

RN TERÁ 
PPP DE
R$ 5,7 BI PARA 
CONSTRUIR 
PORTO

O estado do País de maior po-
tência instalada de energia eóli-
ca (7,43 gigawatts), o Rio Grande 
do Norte viu no hidrogênio verde 
a oportunidade de impulsionar 
mais à economia do estado e 
prepara um projeto de parce-
ria público-privada (PPP) para 
um novo porto-indústria. Com 
investimento estimado em 
R$ 5,7 bilhões, o terminal pro-
jetado para Caiçara do Norte 
(a 154 km de Natal) já conta 
com 10 investidores estrangei-
ros interessados, mas os no-
mes estão sob sigilo.

Preparado para abrigar as 
plantas de hidrogênio verde e 
movimentar as cargas para o 
mercado internacional e nacio-
nal, o porto conta também com 
áreas para produção de eólicas 
e outras atividades industriais. 
São 13.300 hectares e 8 quilôme-
tros de extensão, com um canal e 
braços, dotando o equipamento 
de atuação onshore e o shore.

Um estudo elaborado pelo 
Instituto Senai de Inovação e 
Energias Renováveis, com sede 
no Rio Grande do Norte, apon-
ta o estado como um dos polos 
brasileiros de menor custo para 
produzir hidrogênio verde - jun-
tamente com Bahia e Ceará. O 
quilo do combustível é estimado 
entre US$ 2 e US$ 7, exatamente, 
pela capacidade eólica instalada.

“É um país do ponto de vis-
ta de produção, com consumo 
muito pequeno. Então, hoje, a 
gente está produzindo cerca de 
7,5 GW com o consumo de 1,5 

GW, o que sugere que a gente 
está produzindo 5 vezes o nos-
so consumo. O Ceará também 
produz muito, produz menos 
do que nós e consome mais do 
que nós. A Bahia também pro-
duz quase o mesmo número do 
Rio Grande do Norte. Quando 
você soma com energia solar 
produz mais do que o Rio Gran-
de do Norte, mas é um gigante 
do ponto de vista de consumo”, 
compara Rodrigo Mello, dire-
tor do Senai-RN e do Instituto 
Senai de Inovação em Energias 
Renováveis.

Mello ainda destaca que o es-
tado pode usar o Porto Ilha 
instalado desde os anos de 
1970 no litoral do município 
de Areia Branca e voltado 
atualmente para a operação 
da indústria salineira, como 
porto de apoio à indústria 
de energia. Ele projeta já a 
operação dos dez projetos 
eólicos o shore inscritos no 
Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente (Ibama) para o lito-
ral do Rio Grande do Norte e 
que podem impulsionar ain-
da mais a competitividade do 
estado na geração de hidro-
gênio verde a partir do polo 
de Caiçara do Norte.

“A nossa ideia é fazer o edital 
para a concessão. Se o crono-
grama funcionar bem, no últi-
mo trimestre de 2026 a gente 
estará operando”, projeta Jaime 
Calado, titular da Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico do 
Rio Grande do Norte (Sedec).

Hoje, o grupo liderado por 
ele elabora o Estudo de Impacto 
Ambiental e o Relatório de Im-
pacto Ambiental (EIA/Rima) do 
porto, o qual envolve ainda pers-
pectivas sociais e econômicas, 
uma vez que a área visada para 
as obras é, hoje, uma praia.

“Vamos tentar dar entrada 
até novembro no Ibama, den-
tro do cronograma que a gente 
vem trabalhando. Já iniciamos 
a fase fundiária, que envolve 
desapropriação e avaliação dos 
imóveis. Estamos na fase de 
autorização portuária também 
junto à Secretaria Nacional de 
Portos, envolvendo ainda os in-
vestidores”, detalha Hugo Fon-
seca, coordenador de desenvol-
vimento energético da Sedec.

Calado ressalta ainda que o 
Estado aprovou um plano de 
H2V para impulsionar o setor 
e destaca que o projeto deve 
dotar o porto de Caiçara de 
competitividade ante os de-
mais terminais já em operação 
na Região. Ao todo, são 11 ber-
ços e um calado de 17 metros, 
que torna o equipamento capaz 
de receber as embarcações de 
transporte de amônia, além de 
pás e turbinas eólicas.

“O porto vai poder exportar fer-
ro e sal. Temos uma produção de 
6 milhões de toneladas de sal, mas 
poderia produzir o dobro. Se ti-
vesse como exportar e dar suporte 
também, o porto vai ser de utilida-
de multiuso”, projeta o secretário.
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O prefeito de Fortaleza, 
José Sarto (PDT), disse que 
comparecerá à reunião do 
diretório estadual do PDT, 
convocada pelo senador Cid 
Gomes (PDT) e marcada para 
o próximo dia 25 de agosto. 
“Claro. Se eu fizer parte do 
diretório, eu irei”, confirmou 
o prefeito nesta sexta-feira, 
4, durante entrega da requa-
lificação do Posto de Saúde do 
bairro José Walter.

O POVO confirmou, a partir 
de informações no site do Tri-
bunal Superior Eleitoral, que 
Sarto faz parte do diretório es-
tadual da legenda. Além dele, 
o ex-prefeito de Fortaleza Ro-
berto Cláudio (PDT) e os depu-
tados estaduais Antônio Hen-
rique, Cláudio Pinho e Queiroz 
Filho também figuram entre 
os membros do diretório. O 
grupo compõe uma ala no PDT 
que divergiu de parlamentares 
e prefeitos mais próximos do 
senador Cid.

Os aliados de Cid, 10 dos 
13 deputados da bancada 
pedetista na Assembleia, 
entendem que a sigla deve 
compor a base do gover-
nador do Ceará, Elmano de 
Freitas (PT). Já a ala mais 
próxima de RC, defende  
que o PDT faça oposição no 
âmbito estadual.

Presente no bairro José 
Walter, Antônio Henrique dis-
se que ainda não havia sido in-
formado sobre a convocação. 
“Se houver essa convocação e 
for o consenso de que todos os 
pedetistas devem ir, eu acom-
panho o prefeito Sarto e o Ro-
berto Cláudio. Temos um gru-
po, que não queremos dividir, 
mas defendemos esse grupo 
que já anda lado a lado”, disse 
o parlamentar.

Anteriormente, deputa-
dos ligados a RC e ao ex-mi-
nistro Ciro Gomes haviam se 
queixado do tratamento após 
mudança no comando esta-
dual da sigla. Parte deles di-
zia que ainda não havia sido 
convidado para reuniões do 
partido desde que Cid assu-
miu o comando.

Como mostrou o colunis-
ta do O POVO Carlos Mazza, 
Cid convocou para o dia 25 
a reunião do diretório esta-
dual, a primeira desde que 
ele assumiu o comando da 
sigla no Ceará. O senador foi 
alçado à presidência esta-
dual da legenda trabalhista 
ainda em julho, após sema-
nas de disputas internas entre  
grupos trabalhistas

O deputado federal Eduar-
do Bismarck (PDT), com 
atuação próxima a Cid, 
confirmou a data da reu-
nião. “É para movimentar, 
unir e tomar decisões em 
maioria dos assuntos do 
cotidiano”, pontuou Bis-
marck na ocasião em que 
confirmou a reunião.

Após o evento no José Wal-
ter, Sarto almoçou no Mer-
cado Central, acompanhado 
de aliados como o presidente 

nacional do PDT, deputado fe-
deral André Figueiredo, o de-
putado estadual Cláudio Pinho 
(PDT) e a vereadora Kátia Ro-
drigues (PDT), além de outras 
lideranças do partido.

“Almoço hoje no Mercado 
Central, aqui pertinho do Paço, 
junto com o deputado federal 
André Figueiredo, que dedicou 
emendas parlamentares para 
execução de melhorias nos 
mercados públicos de Fortale-
za. O deputado estadual Cláu-
dio Pinho e vereadora Kátia 
Rodrigues e outras lideranças 
estiveram também conosco”, 
escreveu em postagem nas re-
des sociais.

Sarto ainda andou pelo 
Mercado Central, visitou es-
tandes e cumprimentou al-
guns trabalhadores do local. 
“Aproveitei o momento para 
conversar com os comercian-
tes e conhecer a variedade 
de produtos que só Fortaleza 
proporciona”, disse.

| pDt | Cid convocou para o dia 25 de agosto  

a reunião do diretório estadual, primeira desde que ele assumiu o comando da sigla no Ceará, em julho

Sarto diz que comparecerá  
à reunião do diretório pedetista 
convocada por Cid

FÁBIo lIMa

SArTo integra ala do Pdt 
divergente do grupo de Cid

víTor mAgAlhãeS
vitor.magalhaes@opovo.com.br

edIÇÃo: João mArcelo SenA | joaoMarCelosena@oPoVodIgItal.CoM | 

A crise no Partido Liberal 
(PL) segue grande e os ânimos 
entre os parlamentares seguem 
acirrados. O POVO ouviu três 
deputados que se elegeram pelo 
partido. Eles confirmaram que 
o processo de inelegibilidade de 
Jair Bolsonaro rachou o partido 
e pelo menos 15 parlamentares 
querem deixar a legenda.

“Seria uma saída como a do 
Yury (do Paredão). Ele foi ex-
pulso só entre aspas, né?! Na 
verdade, foi uma liberação para 
ele não perder o mandato”, 

disse um dos deputados que 
pediu para não se identificar. 
“Você não está gravando, né?!”

O descontentamento ficou 
ainda maior nas discussões da 
reforma tributária. Parte da 
sigla queria votar a favor da 
proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC), mas Bolsonaro foi 
veemente em rejeitar o texto. 
O ex-presidente julgou que a 
aprovação seria uma vitória do 
governo e acabou achincalha-
do até mesmo pelo ex-aliado e 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL).

A ala bolsonarista do PL é 
maior e grata ao ex-presiden-
te. Os deputados avaliam que 
não elegeriam uma bancada 
tão grande sem Jair Bolsonaro 

na legenda. Por isso, mantém 
o apoio a qualquer ordem do 
presidente de honra do partido. 
Os centristas já veem uma si-
gla amarrada, longe de repre-
sentar o nome do partido. Os 
embates são, cada vez, mais in-
flamados. “A confusão é gigan-
te. Tem gente que nem se olha 
mais”, contou a fonte.

Os deputados, porém, só po-
dem sair do partido se forem 
liberados. Isso porque o man-
dato pertence à sigla, não ao 
parlamentar. A próxima janela 
partidária só será em 2026 e um 
partido rachado pode frustrar 
os planos do PL em eleger mil 
prefeitos ano que vem. “Caso a 
gente não consiga unir a base, 
a tendência é liberar” concluiu.

| crise no partiDo De Bolsonaro | 

Pelo menos 15 parlamentares querem 
deixar o PL, na esteira de Yury do Paredão

João pAulo biAge
joaopaulo.biage@opovo.com.br

leonardo Prado/CâMara dos dePutados

vAlDemAr da Costa 
neto, presidente do Pl

“Claro. Se eu fizer 
parte do diretório, 

eu irei”

JoSé SArTo, prefeito 
de Fortaleza e membro do 
diretório estadual do Pdt

Sarto responde internautas sobre  
obras, show de DJ e ar-condicionado

No Twitter.

O prefeito de Fortaleza, José 
Sarto (PDT), respondeu a vários 
internautas no Twitter sobre 
diversos assuntos, dentre eles, 
obras da Prefeitura, show do DJ 
David Guetta na capital e fisca-
lização dos ar-condicionados 
nos ônibus.

Quando um seguidor fez críti-
cas ao projeto da nova ponte que 
ficará no Poço da Draga, Sarto 
questionou quais problemas o 
usuário da rede social identifi-
cou, no que recebeu uma res-
posta de que “dói a vista”.

Na mesma postagem do 
prefeito, nesta sexta-feira, 4, 
na qual mostra um vídeo da 
maquete virtual do projeto, 

Sarto disse que não existe 
nada no local onde essa es-
trutura vai ser feita e será um 
equipamento novo, além de 
esclarecer que a Ponte Metá-
lica é obra diferente da Ponte 
dos Ingleses.

Uma resposta inusitada do 
prefeito de Fortaleza, também 
nesta sexta-feira, foi ao falar do 
DJ David Guetta, que já fez show 
em Fortaleza várias vezes. Um 
seguidor marcou Sarto em uma 
notícia de que o artista francês 
irá se apresentar em festival 
na cidade de Manaus e brincou 
com o prefeito, “Vai deixar?”, e 
Sarto respondeu, “Home, num 
provoque não …”.

Ele também disse que já man-
dou “arrochar” a fiscalização do 
ar-condicionado nos ônibus de 
Fortaleza e que está cobrando 
resposta rápida para o proble-
ma. A resposta de Sarto veio após 
uma seguidora ter andando em 4 
veículos, mas nenhum deles com 
ar-condicionado.

“O acordo com o Sindiônibus 
era religar o ar-condicionado 
dos 811 veículos que possuem 
aparelho, do total de 1437 que 
rodam em Fortaleza. Isso não 
está sendo cumprido porque al-
guns deram defeito. Já mandei 
arrochar na fiscalização e estou 
cobrando resposta rápida pro 
problema”, disse.
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O Ministério Público do Cea-
rá (MPCE) informou nesta sex-
ta-feira, 4, que o prefeito José 
Maria Lucena (PT) foi notificado 
sobre a audiência convocada 
pela 1ª Promotoria de Justiça de 
Limoeiro do Norte na terça-fei-
ra, 8. Como mostrou O POVO, há 
pelo menos uma semana técni-
cos do órgão têm comparecido 
à sede da gestão, em dois horá-
rios distintos, à procura do pre-
feito, mas não o encontram. Há 
registro que a procura também 
foi feita nesta sexta, uma sema-
na após o início das “visitas”.

Por meio de seus advogados, 
o prefeito disse “se dar por 
intimado” para a audiência, 
ainda no dia 28 de julho. A 
audiência do gestor com a 
promotoria será para “pres-
tar esclarecimentos” em 
apuração de suposta ausên-
cia e/ou falta de condições fí-
sicas do prefeito para exercer 
suas atribuições.

O MP acrescentou que soli-
citou à Secretaria Municipal de 
Finanças, Orçamentos e Plane-
jamento os extratos de todos os 
pagamentos de subsídios feitos 
ao gestor entre os meses de ja-
neiro e julho deste ano.

O primeiro registro de ten-
tativa de encontrar o prefeito é 
datado do dia 25 de julho, con-
forme documentos registrados 
pelo MP. “Naquela ocasião per-
guntei a mesma se o prefeito 
estava, tendo ela dito que ele 
não estava, momento este em 
que a senhora que trabalha no 

O membro do Ministério Pú-
blico apontou que a possível 
ausência do gestor por mais 
de 15 dias das funções deve ser 
investigada pela Câmara Muni-
cipal por se tratar de hipótese 
de infração político-adminis-
trativa, jurisdição do legislativo 
municipal. Na casa legislativa, 
o requerimento que pedia a 
apuração não foi aceito.

No entanto, após os depoi-
mentos colhidos em audiên-
cias e outras provas obtidas, 
o promotor viu elementos 
“mínimos, aptos e idôneos” 
para a deflagração de inves-
tigação criminal para apu-
rar a ocorrência de crime de 
usurpação de função pública. 

A prática se configura quan-
do alguém exerce ou pratica 
ato de uma função que não 
lhe é devida.

Nos autos do processo, a 
Procuradoria Geral do Municí-
pio relatou que o prefeito, ape-
sar de realizar hemodiálises 
em Fortaleza, por insuficiên-
cia renal, “praticamente toda 
semana está em Limoeiro do 
Norte”. “Sempre se reunindo 
com secretários e/ou verea-
dores que compõem sua base 
política, o que pode ser com-
provado com a ouvida deles e 
divulgação nas redes sociais, 
[…] jamais passando mais do 
que 10 (dez) dias sem estar 
presente na cidade”.

| Sumiço | Essa é a segunda audiência em que o gestor é  

intimado pelo órgão no processo que apura sua ausência da prefeitura

MP notifica prefeito de 
Limoeiro para audiência e pede 
extratos de pagamentos da gestão

reprodução/redes soCiais

prefeito José Maria lucena deve 
prestar esclarecimentos ao MpCe

Júlia Duarte
ana.julia@opovo.com.br

visitas

Há pelo menos seis 
dias técnicos do 
MpCe comparecem 
à sede da prefeitura 
de limoeiro do Norte 
à procura do prefeito 
José Maria lucena 
(pt). em visitas 
diárias no período 
da manhã e da tarde, 
os funcionários 
do órgão não 
conseguem localizar 
o gestor


Passei a 

perguntá-la:  

o prefeito está?, 

e ela respondeu: 

no momento não, 

em seguida, sai 

daquele local”

Nota técnica do 
ministério público, após 
visitas à prefeitura de 
limoeiro do Norte

lula Marques/ agêNCia Brasil

e-mails apontam que Mauro Cid teria 
tentado vender rolex que veio da arábia saudita

gabinete da Prefeitura chega e 
pergunta: o que foi? E passei a 
perguntá-la: o prefeito está?, 
e ela respondeu: no momento 
não, em seguida, sai daquele lo-
cal”, escreve declaração da téc-
nica ministerial.

Essa será a segunda audiên-
cia em que o gestor é intima-
do pelo órgão. Na primeira, ele 
participou de forma virtual. O 
prefeito é alvo de uma investiga-
do do Ministério Público em um 
procedimento investigatório cri-
minal para apuração de crime de 
usurpação de função pública na 
prefeitura. O caso é um desdo-
bramento da denúncia que apu-
rava ausências do prefeito por 
tempo maior que o permitido.

Uma troca de e-mails do 
ex-ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro (PL), tenente-coronel 
Mauro Cid, mostra que o mili-
tar tentou vender, por R$ 300 
mil, um relógio da marca Rolex 
recebido em viagem oficial. As 
mensagem são analisadas pela 
Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) do 8 de Janeiro.

As negociações do artigo de 
luxo foram no dia 6 de junho de 
2022 de acordo com o material 
em posse da comissão. A infor-
mação foi publicada pelo jornal 
O Globo nesta sexta-feira, 4. Em 
e-mail em inglês, uma interlo-
cutora pergunta a Cid quanto 
ele quer no relógio e dá a en-
tender que ele seria cravejado 
de platina e diamantes, um dos 
modelos mais caros da marca.

“Quanto você espera re-
ceber por ele? O mercado de 
Rolex usados está em baixa, 

especialmente para os relógios 
cravejados de platina e dia-
mante, já que o valor é tão alto. 
Eu só quero ter certeza que es-
tamos na mesma linha antes 
de fazermos tanta pesquisa”, 
diz o e-mail.

O ex-ajudante de ordens 
pede US$ 60 mil pelo objeto 
- equivalente a R$ 300 mil na 
moeda brasileira. Ele revela, 
sem dar detalhes, que não pos-
suía o certificado do relógio, 
por ser “um presente recebido 
durante uma viagem oficial”.

Em viagem oficial a Doha, no 
Catar, e em Riade, na Arábia Sau-
dita, em outubro de 2019, o então 
presidente Bolsonaro recebeu 
um estojo de joias, que incluía um 
relógio da marca Rolex, de ouro 
branco, cravejado de diamantes. 
Na ocasião, ele esteve em um al-
moço oferecido pelo rei saudita 
Salman Bin Abdulaziz Al Saud.

Em 6 de junho de 2022, 
mesma data do e-mail de 
Mauro Cid, foi registrado pelo 
sistema da Presidência que os 
itens foram “encaminhados 
ao gabinete do presidente Jair 
Bolsonaro”. Dois dias depois, 
em 8 de junho, conforme os 
registros oficiais, as joias já se 
encontravam “sob a guarda do 
Presidente da República”.

Os objetos foram devolvidos 
pela defesa de Bolsonaro em 
abril deste ano. Naquele mês, 
a Polícia Federal começou a in-
vestigar a tentativa de desvio de 
outro conjunto de joias - o estojo 
com colar, anel, relógio e brin-
cos de diamantes, no valor de 
R$ 5 milhões, segundo perícia 
da PF, que o governo da Arábia 
Saudita deu ao ex-presidente.

Bolsonaro tentou trazer 
o conjunto para o Brasil sem 
passar pelos procedimentos 

| da arábia Saudita | 

Mauro Cid negocia venda de Rolex 
por R$ 300 mil, mostram e-mails

bolsoNaro

a CpMi do 8 de Janeiro também 
teve acesso a outra troca de 
e-mails, entre militares que 
trabalhavam como ajudantes de 
ordens da presidência que mostra 
que Jair Bolsonaro e mulher dele, 
Michelle, receberam um pacote 
com “pedras preciosas” quando 
estiveram na cidade de Teófilo 
otoni (Mg)

t

obrigatórios de incorpora-
ção dos bens ao patrimônio da 
União. O caso aconteceu em 
2021, mas veio à tona neste ano, 
depois do fim do mandato do ex
-presidente. (Agência Estado)
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CARLA Zambelli corre risco de 
cassação e está na mira da Câmara

BOLSONARISTAS SE 
SENTEM PERSEGUIDOS

A 
situação não está boa para os bolsonaristas. Dizem ser 
perseguição. Nesta semana, a deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP) se tornou alvo de operação da Polí-
cia Federal. Ela sugeriu se tratar de uma trama para 

atingir o ex-presidente. “A impressão que eu tenho é de que es-
tão tentando envolver o (ex) presidente Jair Bolsonaro através 
de mim”.

Em entrevista exclusiva ao O POVO News, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) disse ao correspondente do O POVO em 
Brasília, João Paulo Biage, estar sendo feito “estardalhaço 
por nada”.

“A deputada Carla Zambelli está sendo vítima por ser uma aliada 
do presidente Bolsonaro, nessa maluquice de tentar envolver o 
Bolsonaro em golpismo, em atos do dia 8 de janeiro. Parece que 
não vai ter fim isso nunca”, afirmou. Presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto disse: “É uma perseguição contra o PL”.

Há, sem dúvida, uma confluência de ações contra bolsonaristas. 
Por que será? No caso de Zambelli, o hacker Walter Delgatti, 
preso pela PF, disse ter sido contratado pela deputada para 
invadir o sistema do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). Houve 
inserção de 11 alvarás de soltura forjados para vários detentos, 
e também de um mandado de prisão forjado contra o ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF).

Delgatti vem a ser o responsável pelo vazamento de conversas 
cabeludas de membros da Lava Jato, notadamente o ex-juiz 
e hoje senador Sergio Moro e o ex-procurador e ex-deputado 
Deltan Dallagnol. Na ocasião, ele ajudou o novamente 
presidente Lula. Depois, aproximou-se de Bolsonaro, levado 
por Zambelli. Ele chegou a ter reunião com o então presidente, 
no Palácio da Alvorada. Veja-se que situação. E foi para tratar 
das urnas eletrônicas.

Zambelli fez pagamentos ao hacker antes e depois da invasão 
ao sistema do CNJ. Ela disse que era por melhorias no site dela. 
Ele fala que foi para invadir os sistemas. Há elementos para, no 
mínimo, averiguar-se bem a situação. A operação está longe de 
ser um despropósito.

Aliás, vale dizer, o site de Zambelli, no qual Delgatti supostamente 
faria melhorias, tem problemas amadores, com dificuldade 
de visualização de fontes no contraponto com textos, imagens 
repetidas em sequência. Além do mais, não é atualizado há quase 
um ano. Zambelli fez pagamentos ao hacker meses depois disso.

ÉRICO 
FIRMO ESTA COLUNA 

É PUBLICADA 
DE TERÇA A 

SÁBADO

ERICOFIRMO@OPOVO.COM.BR

ESTA COLUNA 
É PUBLICADA 

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

AS LÁGRIMAS DE FERNANDES

O deputado federal André Fernandes (PL) chorou ao falar na 
Comissão de Segurança Pública da Câmara, na quinta-feira. 
“Eu vejo a situação em que o Brasil está e dói, dói, se a gente 
vê parlamentar sendo perseguido, imagina quem não tem 
mandato. Eu tenho certeza que todos os deputados que aqui 
estão, a vontade é de fazer muito mais. Mas a gente tem as 
nossas reuniões internas e a gente escuta ‘calma, não vai com 
força, não. Se tu for, vão cortar tua cabeça’”.

André Fernandes convocou participantes para os atos de 8 de 
janeiro. Diz que não sabia que haveria violência. Porém, afirma 
que o governo, alvo dos protestos, sabia. É engraçado. Quando 
a quebradeira estava deflagrada, ele postou piadas a respeito.

Na melhor das hipóteses, houve brincadeira e deboche com a 
democracia. Em alguns casos, houve atuação deliberadamente 
golpista. Os atos têm consequências, por mais que as pessoas 
não gostem e esperneiem. Os poderes da República foram 
alvo de atentados. O golpismo ganhou discursos oficiais. 
Essas posições tiveram ampla adesão nos círculos do governo 
derrotado na eleição passada. Quem agora é chamado a 
responder se acha perseguido.

Em visita ao Ceará nessa sex-
ta-feira, 4, o ministro Camilo 
Santana (Educação) assegurou 
que, apesar de cortes no orça-
mento que afetam a pasta, a 
verba para a execução de ações 
sob sua gestão está garantida.

“Todos os recursos dos pro-
gramas que lançamos estão ga-
rantidos”, disse Camilo durante 
homenagem recebida no muni-
cípio de Baturité.

Ao lado do governador El-
mano de Freitas (PT) na ceri-
mônia, o ministro acrescentou 
que o Governo Federal tem fei-
to “um contingenciamento fru-
to da queda da arrecadação do 
último bimestre”.

“Mas não tenho dúvida”, con-
tinuou, “de que a economia está 
recuperando crescimento”.

Ainda segundo ele, “houve 
contingenciamento no início 
do governo em que Educação e 
Saúde fi caram fora”, mas que, 
desta vez, as duas áreas acaba-
ram por perder caixa.

Apenas no MEC, conforme 
levantamento da ONG Contas 
Abertas, o corte chega a R$ 332 
milhões, repercutindo em ações 
sobretudo da educação básica 
(R$ 201 milhões), além de todo o 
recurso programado para o de-
senvolvimento da alfabetização 
(R$ 131 milhões) nessa área.

Também foram atingidas 
verbas para a compra de veícu-
los do transporte escolar (R$ 1 
milhão) e bolsas de pesquisa no 
ensino superior (R$ 50 milhões). 
O bloqueio signifi ca que o di-
nheiro só vai ser liberado se o 
governo verifi car que não há ris-
co de descumprir o teto de gas-
tos. Na prática, as escolas fi cam 
sem a garantia de receber todo o 
repasse esperado.

O bloqueio se deu dias depois 
de o presidente Lula (PT) haver 
lançado um programa de escolas 
em tempo integral, a partir de 
modelo desenvolvido no Ceará.

Em entrevista ao O POVO, no 
entanto, Camilo negou que o cor-
te tenha impacto nas medidas já 
planejadas. “Diante do volume de 
recursos, (o contingenciamento) 
não afeta nenhuma das execu-
ções dos programas”, avaliou.

O ministro ressaltou então 
o anúncio de um programa no 

setor, previsto para o dia 11 deste 
mês, a ser feito por Lula.

“Dia 11, com a presença do 
governador Elmano, o presi-
dente vai lançar o novo PAC. E 
vai ter o PAC da educação, com 
mais creches, mais escolas, 
mais ônibus, para que a gen-
te possa colocar a educação de 
volta ao patamar que ela me-
rece. O presidente vai anunciar 
um grande volume de investi-
mentos no país, e, dentre eles, 
teremos recursos para ações na 
Educação”, projetou Camilo.

Além disso, o petista citou 
também o programa de tempo 
integral, cuja execução prevê 
“R$ 4 bilhões por ano que vamos 
repassar para estados e muni-
cípios para garantir ampliação” 
dessa modalidade de ensino.

A ênfase do ministro nos nú-
meros é uma espécie de resposta 
às críticas que se seguiram ao cor-
te orçamentário, encaminhado 

MINISTRO da Educação, Camilo 
Santana participou de evento ontem em Baturité

FERNANDA BARROS

| EDUCAÇÃO | No Ceará, Camilo rebate críticas 

e afi rma que corte orçamentário não vai afetar 
execução de ações do MEC já encaminhadas

“Recursos dos programas que 
lançamos estão garantidos”, 
diz Camilo sobre cortes

HENRIQUE ARAÚJO
henriquearaujo@opovo.com.br

Diante do volume de recursos, 

(o contingenciamento) não 

afeta nenhuma das execuções 

dos programas”

Camilo Santana, ministro da Educação

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Érico Firmo.

ainda no mês de julho, mas só em 
agosto colocado em prática.

Sob chefi a de Camilo, a pasta 
da Educação é tratada, até ago-
ra, como área prioritária den-
tro do Governo. (colaboraram 
Daniela Nogueira e Fernanda 
Barros, enviadas a Baturité) 

Leia mais em Editorial, 
página 14

Fufuca e Silvio Costa 
integrarão a Esplanada, 
confi rma Padilha

Centrão. 

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
confi rmou que os deputados 
federais Silvio Costa Filho (Re-
publicanos-PE) e André Fufuca 
(PP-MA) comandarão minis-
térios na minirreforma na Es-
planada. De acordo com ele, as 
conversas “olho no olho” entre o 
chefe do Executivo e os partidos 
acontecerão em agosto.

“Já tem uma decisão do pre-
sidente Lula de trazer esses dois 
parlamentares (Fufuca e Silvio 
Costa) que representam duas 
bancadas importantes do Con-
gresso Nacional. Mas, mais do 
que elas, podem atrair outros 
parlamentares, trazer para o 
governo para ocupar postos de 
ministérios”, afi rmou o minis-
tro em entrevista coletiva con-
cedida ontem em Belém (PA).

Padilha disse que Lula gosta 
de construir uma relação com 
lideranças partidárias, seja 
com as bancadas dos partidos, 
seja com as direções.

“Essas conversas olho no 
olho vão acontecer no mês de 
agosto e a decisão do presidente 

Lula já é de trazer essas forças 
partidárias, essas bancadas de 
deputados federais para o go-
verno contribuindo com a vota-
ção dos projetos”, acrescentou.

Na semana que vem, Lula es-
tará fora de Brasília por causa de 
agendas em outros Estados. Nos 
dias 8 e 9, o presidente irá parti-
cipar de compromissos na Cúpula 
da Amazônia, em Belém; já entre 
10 e 11, ele estará no Rio de Janei-
ro. Na próxima sexta-feira, o go-
verno federal fará o lançamento 
do novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). “Depois 
dessas atividades ele vai prova-
velmente poder fazer esse encon-
tro olho no olho”, disse Padilha.

O Palácio do Planalto vinha 
enfrentando difi culdades para 
defi nir em quais ministérios vai 
acomodar Fufuca e Silvio Costa. 
Lula quer evitar a saída de mais 
mulheres depois da troca de Da-
niela Carneiro por Celso Sabino 
(União Brasil) no Turismo e pre-
servar ministros que não têm 
mandato - o que deixou mais 
complexo o xadrez da reforma 
ministerial. (Agência Estado)



www.opovo.com.br

Sábado
Fortaleza - CearÁ - 5 de agosto de 2023 9ECONOMIA

edIÇÃo: Irna cavalcante  |  IrnaCavalCante@oPovo.CoM.Br  |  85 3255 6101

Em meio ao cenário de reu-

niões para que o Governo Fe-

deral defina se o contrato de 
concessão do serviço de distri-
buição de energia elétrica no 
Estado será renovado ou se um 
novo leilão ocorrerá até 2028, o 
processo de venda da Enel Cea-

rá está travado.
Conforme publicação do Va-

lor Econômico, as negociações 
abertas pela empresa italiana 
para vender a concessão da 

Coelce, que estavam em fase 
adiantada, com intenções da 
CPFL e Equatorial, desandou.

As empresas não querem 

pagar o preço de R$ 8 bilhões 
sem terem garantia de que a 
concessão - que hoje está nas 
mãos da Enel Ceará - será re-

novada. O atual contrato de 
concessão de 30 anos, iniciado 
em 1998, vence em pouco me-

nos de quatro anos e meio. A 
reportagem aponta que as inte-

ressadas querem que parte do 
pagamento só seja realizado na 
renovação da concessão.

O POVO questionou a Enel 
sobre a negociação e a apura-

ção do Valor, mas a distribuido-

ra reafirmou o posicionamento, 
informando que não comenta 
rumores de mercado.

Nos corredores de Brasília 

seguem as reuniões com o 

Ministério de Minas e Ener-

gia (MME) para definição. 
Inicialmente, o prazo previs-

to em contrato para definir 
sobre os rumos do atual con-

trato de concessão do Ceará 
era julho de 2022. No entanto, 
em meio ao processo, o MME 
quer que a renovação das 

concessões esteja atrelada a 
“contrapartidas sociais” por 
parte das empresas, visando 
a melhoria na qualidade do 
atendimento ao consumidor.

A distribuidora de energia 
atende no Ceará 4,2 milhões de 
unidades consumidoras, numa 
região de 184 municípios de ex-

pansão. Em 2022, a Enel Cea-

rá apresentou lucro líquido de 
R$ 640 milhões, um recorde que 
permitiu que a companhia tripli-
casse o montante em dois anos.

Apesar do resultado, a ma-

triz italiana anunciou uma série 
de desinvestimentos ao redor 
do mundo, incluindo o Brasil. 
Por isso, foram negociados ati-
vos, como a concessão de Goiás 
e uma termelétrica no Ceará, 
além de por à venda a Coelce.

Mesmo com os lucros no 

Ceará, há ressalvas em relação 
ao serviço da Enel. No Conselho 
de Consumidores, que inclui re-

presentantes do setor público, 
residencial e rural, as reclama-

ções são diversas.
Há casos de pedidos de obras 

de energia em que a promessa 

de resolução da distribuidora 
chega a três anos. Enquanto o 
mercado livre de energia pro-

mete resolver o mesmo projeto 
em seis meses.

Sobre o cenário, o secretá-

rio executivo de Energia e Te-

lecomunicações do Governo do 

Ceará, Adão Linhares, ressalta 
que o Estado atua nas reuniões 
com a União para que seus in-

teresses sejam preservados e o 
próximo contrato de concessão 
tenha melhores termos diante 

da estratégia econômica e ne-

cessidades sociais.
Adão lembra que a sequência 

de concessões feitas em estados 
como Rio de Janeiro, Espírito 
Santo e Bahia, além do Ceará, no 
fim da década de 1990, precisa 
ser analisada de forma crítica, 
já que a maioria das experiên-

cias se mostra em condições 
desafiadoras. Lembra ainda dos 
desafios setoriais, de avanço do 
mercado livre de energia e gera-

ção distribuída, que pressionam 
as concessionárias de energia.

“Nós participamos do fórum 
de secretários de energia do 
Brasil e temos reuniões siste-

máticas acompanhando isso 
para contribuir com o Governo 
Federal (MME). Temos atuação 
direta no planejamento estra-

tégico de expansão da trans-

missão, de geração, com a visão 
do hidrogênio verde.”

E completa: “Então estamos 
muito atentos, por isso sabe-

mos da dor que sofremos aqui 

em relação à concessão. Algu-

ma coisa precisamos buscar 

para melhorar”.

| ENErgIA | Empresa italiana quer se desfazer da concessão de energia no 

Ceará, mas duas empresas interessadas não querem pagar R$ 8 bilhões sem garantia de renovação do contrato

Demora da União em definir 
concessão ameaça venda da 
Enel Ceará

Samuel pImentel

samuel.pimentel@opovo.com.br

FCo Fontenele

venDa da enel é 
estimada em r$ 8 bilhões

Breve histórico da concessão

1997 - O ANÚNCIO  
DA PrIVATIZAÇÃO
em março, durante o governo de 
tasso Jereissati, o presidente 
da Coelce, Jurandir Picanço, 
anuncia que a companhia se 
prepara para a privatização. nos 
meses seguintes, aumentou o 
interesse dos investidores 
internacionais pelo leilão das 
ações da companhia. no 
entanto, a associação dos 
profissionais ligados à Coelce 
se mostraram contrários 
à privatização.

a privatização foi aprovada, sob 
tumulto, em setembro de 1997. na 
assembleia legislativa, 29 
deputados foram favoráveis à 
venda, enquanto 14 votaram contra.

1998 - A VENDA
Com o aval do legislativo 
estadual, a Coelce foi a leilão 
com preço mínimo de r$ 798 
milhões fixado pelo Governo do 
Ceará. em 2 de abril de 1998, o 
controle da companhia foi 
transferido para a iniciativa 

privada por r$ 987 milhões, com 
ágio de 27,2%.

o consórcio distriluz energia, 
formado pelas empresas enersis 
Chilectra (Chile), endesa (espanha) 
e Companhia de eletricidade do rio 
de Janeiro (Cerj) foram os 
primeiros gestores do serviço de 
distribuição a partir da privatização, 
com promessa de investimentos na 
casa dos r$ 500 milhões e contrato 
de 30 anos, até 2028.

2009 - UMA DÉCADA DE 
PrIVATIZAÇÃO
após uma década de concessão, 
tarifas aumentaram acima da 
inflação, apesar da melhora dos 
índices de qualidade. neste 
cenário, em janeiro, os italianos da 
enel compraram as participações 
da endesa, num negócio de 9,6 
bilhões de euros. a Coelce passou 
a se chamar enel Ceará somente 
em novembro de 2016.

2017-2022 - ÚLTIMOS  
ANOS DIFÍCEIS
entre aumentos e falhas no 

serviço, a distribuidora foi 
multada em r$ 7,9 milhões, em 
2017, por cobrança indevida na 
iluminação pública de seis 
municípios. em 2021, a enel 
precisou devolver r$ 18,3 
milhões a clientes cearenses 
para compensar falhas no 
serviço ocorridas em 2020.

Para 2021, a enel Ceará anunciou 
pacote de investimentos de r$ 1 
bilhão. Mas, em 2022, reajustou a 
tarifa em 24,88%, o maior 
aumento do País.

em 2022, a empresa ainda se 
consolidou como a líder no 
ranking de queixas dos clientes, 
segundo o decon Ceará e o 
Procon Fortaleza.

2022-2023 - ANÚNCIO
a enel matriz, da Itália, anunciou 
uma série de desinvestimentos, 
inclusive no Brasil. a empresa 
italiana planeja vendas de ativos 
no valor de 21 bilhões de euros 
(Us$ 21,5 bilhões). no Brasil, 
manterá apenas ativos no rio de 
Janeiro e em são Paulo.

COELCE PrIVATIZADA

Enel Ceará é 
alvo de CPI na 
Assembleia 
Legislativa

Deputados.

A italiana Enel anunciou no 
fim de novembro de 2022 que 
planejava vender o controle 
acionário da Enel Ceará. A in-

formação consta do Plano Es-

tratégico da Enel para o período 
2023-2025 apresentado para 
investidores em Milão, com 
transmissão online. Desde en-

tão, o clima da companhia no 
Estado foi se deteriorando.

O pedido de instalação de 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) foi protocolado 
na Assembleia Legislativa do 
Ceará (Alece) com a assinatura 
de todos os deputados, inclusi-
ve os membros da Mesa Direto-

ra, no fim de fevereiro.
Agora, está confirmado: A 

CPI da Enel será instalada na 
segunda-feira, 7, conforme 
anunciou o presidente da Ale-

ce, deputado Evandro Leitão 
(PDT). O deputado Fernando 
Santana (PT), vice-presiden-

te da Assembleia, deverá ser o 
presidente do colegiado.

O início das articulações 
em relação à CPI data ainda de 
2022, se estendeu pelo recesso 
e no início da nova legislatura o 
pedido foi apresentado pelo de-

putado Fernando Santana (PT).
Os movimentos políticos 

ocorreram em meio às trata-

tivas da Enel no mercado para 
viabilizar a venda da Coelce. 
“Antes de ela (Enel) se mudar, 
nós precisamos investigar essa 
empresa. Saber para onde está 
indo este dinheiro, saber por-

que ela não está investindo na 
extensão de rede, saber porque 
tantas reclamações de cortes 
indevidos”, afirmou Fernando 
na época da protocolização do 
pedido de CPI.

É o ano em que o prazo de 
30 anos do atual contrato 
de concessão do serviço 
de energia vence no Ceará

2028

de reais é o preço que a 
enel tenta negociar a venda 
da Coelce. duas empresas 
estão interessadas.

8 bi

Estamos muito atentos, sabemos 

da dor que sofremos aqui em 

relação à concessão. Alguma coisa 

precisamos buscar para melhorar”

adão linhares, 
secretário executivo de Energia e  
telecomunicações do Ceará
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O Dia dos Pais vai trazer um 
potencial de faturamento de 
R$ 245 milhões no comércio va-
rejista de Fortaleza. O levanta-
mento é do Instituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Ceará (IPDC), 
da Fecomércio Ceará, que proje-
tou que 45,6% dos consumidores 
irão às compras no período.

A pesquisa revela um acrésci-
mo nominal de 2% em relação a 
2022, mantendo a data na mes-
ma posição no ranking regional 
das datas comemorativas, sen-
do a quinta mais importante 
para o comércio varejista pelo 
potencial de consumo.

Dos consumidores entrevis-
tados, 48,5% pretendem come-
morar a data, trazendo impac-
to significativo para o setor de 
serviços, principalmente para os 
restaurantes, em que 16,9% rela-
taram intenção do uso do serviço 
de refeição fora do domicílio.

Também apareceram inten-
ções em viagens (5,4%) e barra-
cas de praia e clubes (4,4%).

No Brasil, uma pesquisa da 
Câmara Nacional dos Dirigentes 
Lojistas (CNDL) com o Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC), identi-
ficou que 110 milhões de pessoas 
irão às compras no Brasil, no se-
gundo domingo de agosto, o que 
representa um aumento de 8 mi-
lhões em relação ao ano passado.

Para o presidente da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas do Cea-
rá, Assis Cavalcante, a baixa nos 
juros também deve favorecer os 
bons resultados.

“Nós estamos acreditando que 
o varejo cearense tenha também 
um crescimento em torno entre 
8% a 10% a 12%”, disse.

Neste ano, 45,6% dos entre-
vistados afirmaram a intenção 
de compra de presentes para o 
Dia dos Pais. Os grupos que mais 
declararam ir às compras foi 
com idade até 20 anos (59,3%) 
e do estrato com renda média 
mensal acima de dez salários-
mínimos (81,3%).

Em relação aos gêneros, a in-
tenção de compra mostra igual-
dade. Entre os homens, 45,6% 
pretendem presentear os pais, 
enquanto a expectativa é de 
45,5% para o sexo feminino.

O gasto médio revelado no 
levantamento deve ser em tor-
no de R$ 305 com as compras de 
presentes, com maior potencial 

comÉrcIo deve crescer 2% em vendas 
no período em relação ao ano passado

tânia rêgo/agênCia Brasil

| CONsuMO |  Valor representa 

uma alta de 2% em relação a 2022. Levantamento  estima 

que 45,6% dos consumidores fortalezenses irão às compras

Comércio projeta R$ 245 mi 
em vendas no Dia dos Pais 
em Fortaleza

Lennon costa
lennon.costa@opovo.com.br

de consumo no grupo dos consu-
midores do sexo masculino (com 
gasto médio total de R$ 343), do 
estrato com idade acima de 36 
anos (R$ 329) e com renda mé-
dia mensal familiar acima de 
dez salários-mínimos (R$ 634).

Quanto à forma de pagamento, 
há o predomínio da intenção de 
pagamento à vista (com dinhei-
ro, PIX ou cartão de débito), com 
59,0% das respostas, seguido do 
uso do cartão de crédito (40,6%).

A intenção de compra se 
concentra nos chamados bens 
de consumo semiduráveis, com 
destaque para os produtos de 
uso pessoal, com destaque para 
itens de vestuário e acessórios, 
com quase metade de intenção 
de compra.

De acordo com a pesquisa, 
45,3% pretendem comprar itens 
de vestuário e acessórios. Em 
seguida, aparecem: perfumaria 
e cosméticos (16,6%), sapatos, 
cintos e bolsas (16,5%), relógios 
(7,1%), e aparelhos de telefonia 
celular e smartphones (3,9%).

Quanto aos locais de com-
pra, os shopping centers foram 
os mais citados, com 41,6% de 
resposta, seguido das Lojas de 
Rua (23,1%) e dos Centros Co-
merciais (22,8%). A compra on-
line foi citada por apenas 7,4% 
dos entrevistados.

Data

apesar da 
maior parte 
(43,7%) dos 
consumidores 
não possuir 
data 
específica 
para as 
compras, 
parcela 
expressiva da 
movimentação 
deve ser 
maior no 
sábado 
(28,1%), 
segundo a 
pesquisa



O Conselho Nacional de Pre-
vidência Social, em resolução 
publicada ontem no Diário Ofi-
cial da União, solicitou a reali-
zação de um concurso para a 
contratação de 9.229 funcioná-
rios públicos em 2024. Desses, 
7.655 seriam para a carreira do 
Seguro Social e 1.574 para refor-
çar a perícia médica.

A previsão de contratação 
ocorre em meio às cobranças 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para que o Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) zere a fila de espera para 

a concessão dos benefícios - que 
acumula 1,8 milhão de pedidos.

A resolução também informa 
que a proposta orçamentária 
da Previdência Social para 2024 
foi aprovada com um pedido de 
suplementação (verba extra) de 
R$ 652 milhões para as despesas 
discricionárias do INSS, ou seja, 
aquelas que não são obrigató-
rias e que envolvem, por exem-
plo, a manutenção das agências.

O conselho solicitou, ainda, 
R$ 45 milhões extras para o Mi-
nistério da Previdência Social, 
“com vista a garantir o regular 

funcionamento operacional e a 
efetiva prestação de serviços”.

O Orçamento do governo 
federal para 2024 vem sendo 
acompanhado com lupa pelos 
especialistas em contas pú-
blicas. Isso porque o novo ar-
cabouço estabelece uma meta 
audaciosa: zerar o rombo das 
contas públicas no ano que vem.

Economistas consultados pelo 
Estadão veem o objetivo com ceti-
cismo e calculam que, para alcan-
çá-lo, seria necessário garantir 
R$ 100 bilhões extras neste segun-
do semestre. (Agência Estado)

| PEdIdO | Solicitou ainda R$ 652 mi extras no Orçamento

INSS prevê 9.229 vagas 
concursadas para 2024 

Cinco dos 12 produtos que 
compõem a cesta básica de Forta-
leza ficaram mais caros em julho, 
o que acarretou numa estabilida-
de da inflação de 0,05% no mês.

Com isso, o trabalhador teve 
que desembolsar R$ 661,50 
para adquirir os alimentos. 
Com base no valor do salário 
mínimo de R$ 1.320, que corres-
ponde a uma jornada mensal de 
220 horas de trabalho, o tempo 
para comprar uma cesta básica 
chegou a 110h15min.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese).

Se for considerado o gasto com 
alimentação de uma família pa-
drão (dois adultos e duas crian-
ças), ele já chega a R$ 1.984,50.

Além disso, o trabalhador 
fortalezense remunerado pelo 
piso nacional comprometeu, 
em julho de 2023, 54,18% do seu 

salário para comprar uma cesta 
básica para uma pessoa adulta.

Quando se compara a varia-
ção dos 12 produtos no semes-
tre, há uma deflação de 2,69% 
no período. Mas no acumulado 
do ano a alta é de 3,12%.

Isso significa que a alimen-
tação básica em julho de 2023 
(R$ 661,50) está mais bara-
ta do que em janeiro de 2023 
(R$ 679,81) e mais cara do que 
em julho de 2022 (R$ 641,46).

Já na análise das capitais, 
13 das 17 tiveram redução. En-
tre junho e julho deste ano, as 
quedas mais significativas fo-
ram em Recife (-4,58%), Campo 
Grande (-4,37%), João Pessoa 
(-3,90%) e Aracaju (-3,51%).

E Porto Alegre (0,47%) teve 
alta, enquanto nas demais cida-
des houve relativa estabilidade 
além de Fortaleza, que foram Sal-
vador (0,03%) e Brasília (0,04%).

Dentre os preços, Porto Ale-
gre foi a capital com maior cus-
to (R$ 777,16), seguida de São 
Paulo (R$ 769,95), Florianópolis 
(R$ 746,66) e do Rio de Janeiro 
(R$ 738,12).

No Norte e Nordeste, onde a 
composição da cesta é diferen-
te, os menores valores médios 
foram em Aracaju (R$ 547,22), 
João Pessoa (R$ 581,31), Recife 
(R$ 592,71) e Salvador (R$ 596,04).

Segundo o Dieese, o salário 
mínimo ideal para a manuten-
ção de uma família de quatro 
pessoas, que deveria ter sido de 
R$ 6.528,93.

beatrIz cavaLcante
beatriz.cavalcante@opovodigital.com

Custo da cesta básica 
ficou estável em  
0,05% em Fortaleza

| EM juNhO |  Cinco dos 12 

produtos ficaram mais caros

O presidente do Bradesco, 
Octavio de Lazari Junior, anun-
ciou ontem que o banco está 
avaliando repassar o corte na 
Selic anunciado na quarta-fei-
ra, 2 (de 13,75% para 13,25% ao 
ano), aos empréstimos. Ele dis-
se que ainda não há uma deci-
são, mas que, nas linhas em que 
houver espaço, o banco fará a 
redução das taxas.

“Estamos avaliando (reduzir 
os juros) em todas as linhas de 
crédito”, disse Lazari. Segundo 
ele, o banco está revendo “linha 
por linha”. “Nas que tivermos 
oportunidade, vamos reduzir”, 
afirmou o executivo.

Na quinta-feira, 3, o Itaú 
Unibanco informou que repas-
sará o corte dos juros às linhas 
de crédito pessoal. Na quarta-
feira, Banco do Brasil e Caixa 
Econômica Federal (CEF) infor-
maram ter reduzido os juros de 
diferentes linhas de crédito.

Lazari disse também que 
o crédito rotativo dos cartões 
ainda está em discussão entre 
os bancos, o Ministério da Fa-
zenda e o Banco Central. Na vi-
são dele, a solução para reduzir 
os juros da modalidade não será 
a ideal, mas terá de atender a 
todos os agentes envolvidos. 
“Os juros do rotativo são uma 
questão complexa, não tem 
uma solução simples para isso, 
até porque são muitos atores.”

De acordo com o executivo, 
uma evolução no produto será 

necessária para que os juros 
caiam. Ele voltou a defender 
que os juros do rotativo estão 
associados ao parcelado sem 
juros, funcionando como uma 
espécie de subsídio cruzado. 

A tese é defendida pelos 
bancos e por parte da indústria 
de cartões, mas contestada por 
algumas fintechs e credencia-
doras, e também pelas vare-
jistas. “Tem uma distorção, e 
o risco está com os bancos no 
parcelado sem juros”, disse ele.

Segundo Lazari, a solução 
para a questão não é impor um 
teto aos juros, porque isso po-
deria gerar outros problemas 
no mercado.

Ele afirmou que o prazo de 
90 dias dado pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
para que a uma solução seja 
apresentada é factível.

O executivo disse ainda, 
durante coletiva de imprensa 
para comentar os resultados 
do banco no segundo trimes-
tre, que o Bradesco quer vol-
tar aos patamares históricos 
de rentabilidade, próximos a 
20%, mas que este processo 
será gradual.

Segundo ele, a demanda por 
crédito deve começar a voltar 
pelas grandes empresas. “Te-
mos como objetivo voltar aos 
retornos históricos que o ban-
co teve, mas esse retorno vai 
ser gradual, até por cautela”, 
disse. (Agência Estado)

Bradesco avalia 
reduzir juros em todas 
as linhas de crédito

| EfEItO sElIC |  Cinco bancos  

já anunciaram redução nos juros

FILa

Pressionado, 
o inss 
turbinou 
o trabalho 
extra dos 
servidores 
no programa 
para zerar a 
fila de espera

das 17 capitais 
pesquisadas registraram 
recuo no indicador
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Desde o fim de 2022, For-
taleza passou a disponibilizar 
menos vagas de consultas para 
moradores do Interior que 
buscam iniciar o tratamen-
to contra o câncer na Capital. 
Enquanto em janeiro de 2022 
foram atendidos 1.620 novos 
pacientes, em janeiro de 2023 
o número foi de 450 consultas 
iniciais para esse público.

A redução, de acordo com a 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) de Fortaleza, tem a ver 
com a capacidade orçamen-
tária do Município para arcar 
com a demanda de pacientes 
de outras cidades. Concentran-
do sete dos nove serviços de 
oncologia de alta complexidade 
do Estado, metade dos atendi-
mentos realizados na Capital 
são de residentes do Interior.

Com a redução das vagas, 
somada à demanda repri-
mida já usual, a fila de es-
pera para o início do tra-
tamento oncológico passou 
a aumentar. Até o dia 1º de 
agosto, 499 pessoas do In-
terior aguardavam atendi-
mento em Fortaleza e 1.106 
precisavam de cirurgias on-
cológicas, conforme dados 
da Secretaria da Saúde do 
Ceará (Sesa).

“Fortaleza vem arcando há 
anos com uma conta que não 
dá mais para pagar”, afirma a 
coordenadora de Regulação, 
Avaliação, Controle e Audi-
toria das Ações e Serviços de 
Saúde de Fortaleza, Helena 
Paula dos Santos.

“A gente sempre entregou 
a mais, tanto financeiramente 
como de consulta, mais do que 
tinha sido pactuado. Mas com 
o que tinha de recurso esta-
va ficando insustentável”, diz 
Helena. A coordenadora re-
conhece que a quantidade de 

vagas não é suficiente para a 
necessidade da população.

Segundo ela, a verba dispo-
nível para a oncologia pelo Go-
verno Federal até 2022 era de 
R$ 20 milhões ao ano. Os mu-
nicípios pactuados para enviar 
pacientes a Fortaleza também 
aportavam R$ 22 milhões/ano. 
No entanto, a média de inves-
timento anual para atender a 
demanda de Fortaleza nos úl-
timos cinco anos é de mais de 
R$ 144 milhões.

Por isso, a coordenadora 
explica que foi preciso realizar 
uma “readequação” de recur-
sos no fim de 2022, diminuin-
do o número de consultas para 
iniciar o tratamento em Forta-
leza e realocando para a conti-
nuação do cuidado com quem 
já estava na rede.

A nova quantidade de va-
gas mensais, segundo Helena, 
foi baseada em um documento 

| SAúDE | Prefeitura e Estado se comprometeram, em audiência no Ministério Público do 

Ceará, a discutir orçamento da oncologia com Ministério da Saúde 

Fortaleza reduz vagas de 
oncologia para pacientes do Interior; 
SMS alega recursos insuficientes

samuel setubal

INSTITUTo do Câncer do Ceará (ICC) 
atende pacientes de Fortaleza e do Interior

ESpEcIalIdadES

o Hospital regional 
do Vale do Jaguaribe 
foi projetado para 
atender 31 especiali-
dades médicas. entre 
elas anestesiologia; 
Cardiologia - Clínica 
e Cirúrgica; Cirurgião 
bucomaxilo; Cirurgia 
geral; Cirurgia Vascu-
lar; Cirurgia oncoló-
gica; Cirurgia Cabeça 
e Pescoço; Clínica 
médica; dermatolo-
gia; endocrinologia; 
endoscopia digestiva 
e respiratória. 

alExIa vIEIra
alexia.vieira@opovo.com.br

Estado faz contrato 
emergencial de R$ 10 milhões 
para reduzir espera

Cooperação. ICC e Sesa

Na quarta-feira passada, 
2, por meio de um Ato de Coo-
peração assinado entre a Se-
cretaria da Saúde do Estado 
do Ceará (Sesa) e o Instituto 
do Câncer do Ceará (ICC), os 
primeiros 36 pacientes do In-
terior que aguardavam na fila 
começaram as consultas on-
cológicas em Fortaleza.

A cooperação, que prevê 
orçamento de R$ 10 milhões 
e tem validade de um ano, é 
“emergencial”, segundo a se-
cretária executiva de Atenção 
à Saúde e Desenvolvimento 
Regional, Joana Gurgel.

“Nesse momento, esses 
R$ 10 milhões vão conseguir 
suprir a necessidade para que 
a gente possa dar um atendi-
mento ao paciente no tempo 
previsto em lei [nº 12.732/12]. 

Eles farão diferença imensa na 
vida desses pacientes que vão 
realizar esse tratamento ime-
diato”, diz a secretária.

A estimativa do Estado é 
que o valor cubra duas mil 
consultas por mês, totali-
zando 24.635 atendimentos 
ambulatoriais, sendo 14.208 
com médicos. A verba tam-
bém deve ser utilizada para 
exames de baixa, média e alta 
complexidade e procedimen-
tos de radioterapia, quimio-
terapia, hormonioterapia, en-
tre outros tratamentos.

Outros R$ 12 milhões de-
vem ser destinados a um edi-
tal para mais pactuações com 
serviços oncológicos, com o 
intuito de complementar a 
rede de atendimento a pacien-
tes com câncer no Estado.

edIÇÃo: TâNIa alvES  |  tanIaalVes@oPoVo.Com.br  |  85 3255 6106



Serviço no Vale do  
Jaguaribe deve diminuir  
“vazio assistencial”

No Estado. Problema da região

Mesmo com o aporte de 
R$ 22 milhões do Estado, os 
serviços de oncologia dispo-
níveis continuam sendo insu-
ficientes para a população do 
Ceará. A secretária executiva 
da Sesa,Joana Gurgel, afirma 
que o governo estadual ainda 
planeja mais ações na área, 
como a abertura da área de 
oncologia no Hospital Regional 
do Vale do Jaguaribe (HRVL).
Hospital se localiza na BR-116, 
no entroncamento das cidades 
de Russas e Morada Nova.

O serviço de alta complexi-
dade no HRVL terá aporte de 
R$ 82 milhões do Ministério 
da Saúde e começará a fun-
cionar em setembro, segundo 
Joana. “Dessa forma, a região 
onde há um vazio assisten-
cial, que é o Vale do Jaguari-
be e o Sertão Central, poderá 

atender esses pacientes. Nós 
queremos dar o tratamento 
completo e evitar que esses 
pacientes venham para For-
taleza”, diz a secretária.

Atualmente, a região do 
Sertão Central e Litoral Leste/
Jaguaribe, com 20 municípios 
cada um, envia as demandas 
de oncologia para a região de 
Fortaleza, que já precisa aten-
der a população de 44 municí-
pios. Dessa forma, a instalação 
do serviço de alta complexida-
de em um desses territórios 
pode desafogar a demanda dos 
equipamentos da Capital.

As outras duas regiões de 
saúde, Norte e Cariri, têm um 
serviço de alta complexidade 
cada. A Santa Casa de Miseri-
córdia de Sobral e o Hospital 
Maternidade São Vicente de 
Paulo, em Barbalha. 

chamado Programação Pactua-
da Integrada (PPI), que definia, 
junto ao Estado, 430 vagas por 
mês para pacientes do Interior.

Em maio de 2023, um es-
tudo foi feito com o intuito de 
demonstrar a necessidade de 
mais recursos federais para a 
rede oncológica do Ceará. Com 
isso, a União passará a destinar 
R$ 80 milhões ao ano a Fortale-
za para complementar os gas-
tos com o tratamento de média 
e alta complexidade, que inclui 
serviços como consultas, cirur-
gias, rádio e quimioterapia.

Mesmo com o aumento do 
recurso federal, Helena ain-
da defende que a pactuação e 
o financiamento da oncologia 
passe por uma reestruturação 
no Ceará, envolvendo mais re-
cursos estaduais. A discussão 
foi levada a uma audiência no 
Ministério Público do Ceará 
(MPCE), em 26 de julho.

Na ocasião, a Prefeitura de 
Fortaleza sugeriu uma par-
ceria tripartite, envolvendo 
Estado, Município e Ministério 
da Saúde. Foi proposto que o 
orçamento da oncologia fosse 
compartilhado de forma que a 
União entrasse com 50% dos 
recursos, o Estado com 25% e 
a Prefeitura também com 25% 
dos valores.

Estado e Prefeitura se 
comprometeram a discutir a 
proposta com o Ministério da 
Saúde nos 30 dias subsequen-
tes à audiência. Fortaleza 
também assegurou que, nos 
meses de julho, agosto e se-
tembro, vai disponibilizar 600 
vagas para os pacientes do 
Interior. Uma nova audiência 
com os entes deve ocorrer no 
dia 30 de agosto, às 8h30min, 
no auditório das Promotorias 
de Justiça Cíveis e Especiali-
zadas, em Fortaleza.

FIlaS
Pacientes 
do Interior 
enfrentam 
longas 
viagens e filas 
de madrugada 
para serem 
atendidos 
na Capital, 
conforme 
o povo 
mostrou na 
edição de 
último dia 3 
de agosto.


A gente sempre 

entregou a 

mais, tanto 

financeiramente 
como de consulta, 
mais do que tinha 
sido pactuado. 
Mas com o que 
tinha de recurso 
estava ficando 
insustentável”
Helena paula dos Santos, 
coordenadora de regulação, 
avaliação, Controle e auditoria 
das ações e serviços de saúde 
de Fortaleza
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Os ministérios da Educação 
e da Defesa assinaram acordo 
de cooperação técnica nessa 
sexta-feira, 4, em Brasília, 
para elaboração de estudos 
preliminares para a criação 
de uma unidade do Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica 
(ITA) no Ceará. Equipamento 
deve ser implantando na an-
tiga Base Aérea de Fortaleza. 
O POVO apurou que a previ-
são de instalação é para 2025, 
quando a instituição completa 
75 anos. 

Uma média de 40% dos es-
tudantes aprovados para in-
gresso na instituição são de 
escolas do Ceará.  A implan-
tação da unidade foi pensada 
considerando esse alto índi-
ce de aprovação, além da in-
fraestrutura já existente da 
Força Aérea Brasileira.

O Acordo de Cooperação Téc-
nica, assinado por Camilo 
Santana, do MEC, e José Mú-
cio Monteiro Filho, da Defesa, 
busca desenvolver soluções 
na área de ensino supe-
rior, científico e tecnológico, 
permitindo avaliar conjun-
tamente a implantação da 
unidade do ITA no Ceará. 
Para isso, será realizado um 
levantamento de dados ne-
cessários à execução do pro-
jeto, incluindo patrimoniais, 
financeiros, orçamentários, 
legais e de pessoal.

“O termo de cooperação 
técnica foi construído a várias 
mãos, entre os dois ministé-
rios, para que seja realizado 
um estudo de viabilidade e in-
fraestrutura. Esse passo é im-
portante e oficializa a parceria 
entre os dois ministérios”, ex-
plicou Camilo Santana. 

De acordo com o Ministro da 
Educação, após a conclusão do 
estudo técnico, o trabalho será 
apresentado ao presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, que fará o anúncio oficial 
da iniciativa. Estudo deve du-
rar até 60 dias. 

Para o ministro da Defesa, a 
assinatura é a materialização 
de um desejo antigo da aero-
náutica e que proporciona-
rá uma descentralização das 
oportunidades. “É uma forma 
de descentralizarmos as opor-
tunidades da Educação, levar 
a Ciência para outros cantos 
do território”, afirmou José 
Múcio Monteiro. Segundo ele, 
o projeto é um “sonho antigo” 
e “será um grande feito para o 
Nordeste brasileiro”. 

Nos próximos dias, os dois 
ministérios vão designar re-
presentantes institucionais 
para coordenar a execução do 
acordo. Serão cinco represen-
tantes do Ministério da Defesa, 
três deles do Comando da Ae-
ronáutica; e cinco represen-
tantes do MEC, dois deles do 
Fundo Nacional do Desenvol-
vimento da Educação (FNDE).

A proposta visa aprofundar 
estudos e levantamentos téc-
nicos buscando a definição da 

estratégia de implantação do 
campus avançado ou da facul-
dade de engenharia. 

Também estavam presen-
tes na reunião Denise Pires de 
Carvalho, secretária de Educa-
ção Superior do MEC; Fernan-
da Pacobahyba, presidente do 
FNDE; tenente-brigadeiro do 
Ar Maurício Augusto Silvei-
ra de Medeiros, diretor-geral 
do Departamento de Ciên-
cia e Tecnologia Aeroespacial 
(DCTA) do ITA; Renato Rodri-
gues Freire, chefe de Estado
-Maior Conjunto das Forças 
Armadas; tenente-brigadeiro 
do Ar Marcelo Kanitz Damas-
ceno, comandante da Aero-
náutica; tenente-brigadeiro 
Walcyr Josué Araújo, chefe de 
Assuntos Estratégicos; Elma-
no de Freitas, governador do 
Ceará; senadora Augusta Bri-
to (PT-CE); Samuel Elânio de 
Oliveira Júnior, secretário de 
Estado da Segurança Pública e 
Defesa Social; e Edna Cassimi-
ro, coordenadora do Estado da 
Segurança Pública.

O Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica é uma instituição 
de ensino superior pública 
do Comando da Aeronáutica, 
localizada na cidade de São 
José dos Campos, São Paulo. 
A Instituição, criada por um 
cearense, é um centro de ex-
celência, com cursos de gra-
duação e pós-graduação em 
áreas afins da engenharia, 
sendo o setor aeroespacial 
o de maior destaque, ofere-
cendo alimentação gratuita 
e moradia de baixo custo aos 
seus alunos. (Colaborou João 

Paulo Biage, corresponde do 

O POVO em Brasília)

| EnSIno tECnológICo |  Unidade deve ser implantando na 

antiga Base Aérea de Fortaleza. Acordo de cooperação técnica 

para estudos preliminares foi assinado em Brasília 

MEC e Defesa estudam 
instalar sede do ITA 
no Ceará em 2025

criador

Casimiro 
Montenegro 
Filho nasceu 
em Fortaleza, 
em 1904. Foi 
pioneiro do 
Correio aéreo 
Militar (CaM) e 
criador do Ita, 
em 1950, e do 
departamento 
de Ciência e 
tecnologia 
aeroespacial 
(Cta)
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assinatura do acordo de 
cooperação foi realizado em Brasília

“É uma forma de 
descentralizarmos 
as oportunidades 
da Educação, levar 
a Ciência para 
outros cantos do 
território”

José múcio monteiro, 
ministro da defesa do Brasil

dIVulgação/PreFeItura de Fortaleza/danIel CalVet

sarto participou 
da entrega do posto

O posto de saúde do bairro 
José Walter foi reaberto para 
atendimentos à população nes-
sa sexta-feira, 4. A unidade 
passou por obras de requalifica-
ção que beneficiarão mais de 40 
mil moradores da região com 
nova estrutura, quatro equipes 
de saúde da família e três con-
sultórios de saúde bucal. Após 
solenidade, moradores entre-
garam abaixo-assinado pedin-
do melhorias na emergência do 
Gonzaguinha do bairro. 

A reforma do equipamento 
faz parte do pacote de investi-
mentos na saúde anunciado pela 
Prefeitura de Fortaleza em abril, 
que prevê a reforma de 96 uni-
dades de saúde, além da cons-
trução de 16 novos postos, re-
qualificação total de outros oito 
e convocação de profissionais do 
atendimento básico.

As melhorias podem facilitar 
a vida de pessoas como dona 
Maria da Conceição, 69, que re-
clama da falta de componentes 
essenciais para o funcionamen-
to do posto. “Faltava médico. A 
gente chegava atrás de remédio 
e ia comprar porque não tinha 

no posto, né?”, afirmou a mora-
dora do José Walter.

Ainda durante a solenidade, 
Sarto confirmou a conclusão de 
outros dois postos para evitar a 
sobrecarga no equipamento rea-
berto. “Já já nós vamos entregar o 
posto de saúde do Cidade Jardim 
I e o posto de saúde do Cidade 
Jardim II, que vão determinan-
temente aliviar o quantitativo de 
pessoas que vêm para cá”, disse.

Após os discursos, o secre-
tário da Saúde e o prefeito de 
Fortaleza foram cobrados por 
populares pelo funcionamento 
do Gonzaguinha do José Walter. 
Um dos presentes entregou nas 
mãos de Sarto um abaixo-as-
sinado pedindo melhorias na 
emergência clínica do local.

“Nós estamos reivindicando, 
em nome da população do José 
Walter, que o novo Gonzaguinha 
passe a funcionar em sua pleni-
tude. Ou seja, com emergência 
funcionando como era tradicio-
nalmente. É um grande hospi-
tal, mas que funciona quase que 
somente como maternidade”, 
exclamou o morador, que não 
obteve resposta, nem do prefei-
to, nem do secretário.

O POVO questionou a Secre-
taria Municipal da Saúde (SMS) 
sobre o funcionamento da emer-
gência clínica do hospital. Mas 
não recebeu resposta até o fe-
chamento da página.

Posto é reaberto e 
moradores cobram 
volta de emergência  
de hospital

| SAúDE | Abaixo-assinado 

quer mudança no Gonzaguinha 

Suspeitos que se passavam 
por advogados e funcionários 
do Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal foram presos, nessa 
quarta-feira, 2, em operação no 
Ceará, por aplicarem o golpe do 
falso precatório contra morado-
res do município de Taguatinga, 
localizado na capital federal. 

Denominada operação “Mara-
canaú”, a ação foi realizada pela 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) em parceria com a Polí-
cia Civil do Estado do Ceará (PC-
CE). Os agentes cumpriram três 
mandados de prisão e quatro 
mandados de busca e apreensão 
contra integrantes de um grupo 
suspeito de praticar estelionatos. 

Os mandados foram cum-
pridos no bairro Siqueira, em 
Fortaleza, e nos municípios de 
Maracanaú, Itaitinga e Pacatu-
ba. Os nomes dos suspeitos não 
foram divulgados.

De acordo com informações 
divulgadas pela PCDF e pela PC-
CE, os suspeitos tiveram acesso 
às informações dos beneficiários 
da lista de precatórios do Distrito 

Federal e enviavam mensagens 
para as vítimas avisando que os 
precatórios estavam disponíveis.

Para ter acesso ao valor, os 
suspeitos informavam que as 
pessoas deveriam entrar em 
contato com o suposto escritó-
rio de advocacia. Quando a víti-
ma respondia, os investigados 
passavam informações como 
falsos servidores dos Tribunais 
de Justiça e escritórios de advo-
cacia e solicitavam valores para 
a liberação dos precatórios.

“Depois que a vítima efetuava 
esses pagamentos, eles passa-
vam a exigir novos pagamentos 
e assim por diante, até a vítima 
perceber que havia caído em um 
golpe”, explicou o delegado-chefe 
adjunto da PCDF, Thiago Boeing.

As investigações começaram 
em janeiro, quando foram regis-
tradas três vítimas na cidade de 
Taguatinga. Ao longo da opera-
ção, os policiais descobriram que 
o grupo também atuou em Goiás, 
São Paulo, Mato Grosso do Sul e 
no Rio Grande do Sul. (Taynara 

Lima/Especial para O POVO)

Falsos advogados  
são presos por golpe 
| PrECAtórIo |  Quatro cidades

Kleber carvalho

joao.kleber@opovo.com.br
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dias é o prazo que deve 
durar o estudo técnico 
para a criação da 
unidade do Ita no Ceará
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Tenho lido e relido, sempre com muito gosto, Momentos, de 
Yolanda Vidal Queiroz, que teve a gentileza de me enviar do 
próprio punho.

De onde copiei o trecho em questão do nosso cartunista e meu 
amigo Mino Castelo Branco.

Dona Yolanda é uma mulher impecável, fina-flor da sociedade, 
que leva à risca as boas maneiras, nunca foi esnobe.

Através da Myra, frequentava os jantares quartafeirinos da 
Osvaldo Cruz, onde sempre me recebeu com muita alegria.

Eu sempre portava um buquê de flores para ela, e quando fui 
levado a desenhar símbolo da TV Verdes Mares, nossos laços 
se estreitaram.

Gosto de compará-la a Marilyn Monroe, que reluzia por 
causa dos reflexos da luz sobre seus cabelos louros, pois bem, 
dona Yolanda também.

BON MOT

ELES FALAM MAL 
DE MIM? AH, SE 
ME CONHECESSEM 
COMO EU ME 
CONHEÇO! 
(Epíteto)

BICOS DE PENA

Marcando a folhinha na data, 
dona Maria das Neves, esposa do 
general Paulo Sérgio Oliveira, que 
foi comandante do Exército em 
Brasília .... No Chez Marc das alturas 
icarairanas, empresária mineira 
de Ubá Renata Leite .... Auxiliadora 
Carvalho ora hoje, pois é quem 
vai saudar comandante Carlos 
Cavalcante, na feijoada referente. 

As atividades do Parque 
Ecológico do Passaré, em For-
taleza, estão totalmente sus-
pensas desde o dia 6 de março 
passado em virtude da segunda 
etapa das obras de requalifi ca-
ção no equipamento. De acordo 
com Samuel Dias, secretário 
da Infraestrutura de Fortaleza 
(Seinf), o espaço deve ser en-
tregue no primeiro semestre 
de 2024. Dentro do parque, es-
tão inseridos o Horto Municipal 
Falconete Fialho e o Zoológico 
Municipal Sargento Prata. .

O equipamento chegou a ser 
reaberto ao público, em abril de 
2022, após a fi nalização da pri-
meira etapa da obra. Na época, 
o equipamento ganhou uma 
pista de caminhada de mais de 
12 mil metros, espaços de con-
vivência, um píer, construído 
sobre a Lagoa do Passaré, aca-
demias ao ar-livre, etc.

Com a segunda etapa, focada 
no horto e no zoológico, o equi-
pamento voltou a ser fechado. 

De acordo com Samuel Dias, 
as estruturas foram fechadas 
porque vão passar por outras 
alterações ou porque existe 
um trânsito de obras. A segun-
da etapa prevê a construção 
de um prédio administrativo, 
centro de convivência para 
funcionários, reformulação de 
instalações do zoológico, etc.

“A ideia, no fi nal, é trans-
formar o Parque Ecológico do 
Passaré, que engloba o zooló-
gico e o horto municipal, em 
uma área de referência am-
biental e de visitação das pes-
soas da Cidade”, diz Samuel.

Raphael Martins, diretor de 
conservação e monitoramen-
to da Autarquia de Urbanis-
mo e Paisagismo de Fortaleza 
(Urbfor), diferentemente de 
outras obras, esta requer “um 

cuidado especial por causa 
dos animais, as mudas e dos 
servidores da UrbFor”.

“A obra atende a uma se-
quência. As etapas foram 
pensadas e planejadas para 
que a obra aconteça da forma 
mais rápida, mas sem ter in-
tervenção e impacto em todo 
esse contexto ambiental que 
o parque representa”, com-
pleta o diretor.

Para tanto, por ser uma obra 
que apresenta uma quantidade 
de intervenções muito grande e 
frentes de trabalho diversas, a 
visitação se torna inviabilizada, 
justifi ca a UrbFor.

O parque conta com uma 
área de 291 mil metros qua-
drados. O zoológico, localiza-
do dentro da estrutura, abriga 
cerca de 160 animais de 55 es-
pécies. Já no Horto Municipal, 
são cultivadas mais de 100 mil 
mudas de 220 espécies diferen-
tes.(Colaborou Gabriel Gago, 
especial para O POVO)

PARQUE Ecológico do Passaré está 
sem funcionar por causa de requalificação

FÁBIO LIMA

| REQUALIFICAÇÃO | O Horto Municipal Falconete Fialho

e o Zoológico Sargento Prata estão inseridos no parque 

Parque Ecológico 
do Passaré deve ser 
reaberto no próximo ano

GABRIEL DAMASCENO

gabriel.damasceno@opovo.com.br

ESPECIAL PARA O POVO

As etapas foram 

pensadas e 

planejadas 

para que a 

obra aconteça 

da forma mais 

rápida, mas sem 

ter intervenção e 

impacto em todo 

esse contexto 

ambiental que o 

parque representa”

Raphael Martins, diretor de 
conservação e monitoramento 
da Autarquia de Urbanismo 
e Paisagismo de Fortaleza 
(Urbfor)

0508_LUCIO

COM O REPÓRTER, no Ibiza, Carlos Benevides, que antonte, 
junto irmão Maurinho, representou descendência do senador, 
face preito lojista, pela concessão da Faculdade. (By Evando)

NATAIS (HOMME)

Carlos Martin, joia de gente, boca limpa .... Manoel Florêncio, 
procurado advogado do leste .... Ciro Câmara, que, entre outras 
qualidades, é filho do desembargador Zezé.

NATAIS (FEMME)

Daniele Pontes, cuja união com Eugênio apadrinhei no Cristo 
Rei .... Graça Maia, que, com saudoso Roberto, me recebeu 
tantas vezes em Guaramiranga .... Vanessa Almada Queirós, 
filha do Zenilo e nora do Deusmar .... Karla Maia, primeira-
dama do Tribunal do Trabalho .... Ticiana Queiroz, filha do Pio 
e nora do Airton.

ERRAMOS
Cidades (3/8, pág. 15) Na matéria “Para evitar novos acidentes, 
Prefeitura decide isolar Ponte Velha”,  quem receberá a plataforma 
de salto será o Espigão do Poço da Draga e não como foi publicado.

Aos moradores da região, 
como o economista Heleno 
Araújo, de 62 anos, a expectativa 
em relação à reforma do Parque 
Ecológico do Passaré, é positiva. 

Ele lembra que, quando o 
parque estava em funciona-
mento, era comum que a rua 
fi casse lotada de carros, ôni-
bus e caravanas do Interior. 
Tinha uma movimentação 
bem ativa. “Esse parque tem 
um papel muito importante. 
Agora, faltam algumas coi-
sas na direção do parque. Por 
exemplo, poderia ser mais 
informativo. Mais instrutivo. 
Acho que deveria ter convênio 
com a universidade para tra-
zer alunos, falar das árvores, 
dos animais, da preservação, 
realizar eventos e workshops 
com essas temáticas”, opina.

Uma das construções pre-
vistas é uma escola ambiental, 
que atenderia a demanda do 
economista, segundo a Prefei-
tura de Fortaleza. “Toda essa 

reestruturação visa dar mais 
condição para a população se 
aproximar do parque. Então a 
escola ambiental, e os outros 
equipamentos que serão im-
plantados por lá, vão funcio-
nar nesse sentido. De ter uma 
infraestrutura interna para 
receber as pessoas, principal-
mente as crianças”.

Francisco da Silva, 75, tam-
bém mora no Passaré e de se-
gunda à sexta costuma fazer 
uma caminhada de 7 quilô-
metros (KM) pela região. “Tô 
achando que essa obra aqui está 
muito demorada. Obra pública 

Moradores lembram de
movimentação bem ativa no local

Escola ambiental. Expectativas

geralmente demora, mas essa tá 
excedente o tempo. Espero que 
entreguem à população o mais 
rápido possível para poder bene-
fi ciar as crianças, principalmen-
te agora no fi nal do ano que vai 
ter as férias”. Conforme a Seinf, a 
obra será entregue no primeiro 
semestre do próximo ano.

Já Ana Cristina Rabelo afi rma 
que: “Tinha dia que apareciam 
15 ou mais ônibus só com crian-
ças. Hoje mesmo, as pessoas 
vêm, aí quando chegam, vem 
que tá fechado e voltam decep-
cionados. As pessoas sentiram 
bastante”,  lamenta. 
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N
a semana em que o Go-
verno Federal anunciou 
o programa de ensino 
em tempo integral, cha-
mando a atenção para o 
aumento de recursos fi -

nanceiros para Estados e Municípios, ou-
tro anúncio, na contramão da iniciativa, 
assustou: o Governo bloqueou a liberação 
de recursos públicos para a educação bá-
sica, alfabetização de crianças, transpor-
te escolar e bolsas de estudo. A decisão, 
por óbvio, atraiu críticas e cobranças ao 
Ministério da Educação.

Sabe-se que é uma forma de o Gover-
no controlar os gastos, mas é ele tam-
bém que escolhe quais áreas serão atin-
gidas nesse bloqueio. No caso em xeque, 
o corte soma R$ 332 milhões e chega a 
várias ações da Educação. A área mais 
prejudicada foi a educação básica (R$ 

201 milhões), o que inclui todo o recurso 
programado para o desenvolvimento da 
alfabetização (R$ 131 milhões) nessa área. 
Além disso, foram atingidas verbas para 
a compra de veículos do transporte esco-
lar (R$ 1 milhão) e bolsas de pesquisa no 
ensino superior (R$ 50 milhões). As infor-
mações são da Associação Contas Abertas 
com dados do Sistema Integrado de Pla-
nejamento e Orçamento (Siop).

O que ocorre na prática é que as esco-
las fi cam sem a garantia de receber toda 
a verba esperada. Assim, o bloqueio sig-
nifi ca que o dinheiro só será liberado se 
o governo verifi car que não há existe de 
descumprir o teto de gastos.

No início da semana, a notícia que ani-
mou a Educação foi o Programa Esco-
la em Tempo Integral, por meio do qual 
Estados e Municípios devem receber re-
cursos fi nanceiros e assistência técnica 

para implementar pelo menos 1 milhão 
de novas matrículas na modalidade ainda 
neste ano de 2023. De acordo com o pro-
jeto, o Governo Federal deve ampliar em 
um milhão o número de matrículas nessa 
modalidade até 2024. O investimento ini-
cial previsto, para alcançar a meta, é de 
R$ 4 bilhões.

A iniciativa foi analisada por educado-
res e pesquisadores da Educação como 
positiva para o cenário brasileiro ao 
tempo em que a área passa a priorizar a 
integralidade do aluno, potencializando 
competências e habilidades do estudan-
te, com maior tempo para cuidar de seus 
projetos de vida.

Ao fi nalizar a semana, que havia co-
meçado com uma boa notícia para o 
País, a pasta da Educação esmorece na 
valorização do que realmente é relevan-
te para o Brasil – escolas de qualidade, 

com profi ssionais capacitados e bem 
remunerados, estudantes com direito a 
transporte público e alimentação, para 
citar aspectos basilares. Cortes de recur-
sos – inevitáveis em qualquer instância 
dos Poderes num cenário ainda instável 
pós-pico da pandemia – são necessários, 
mas as áreas em que esses bloqueios se 
dão devem ser escolhidas sob critérios de 
prioridade para o País.

Quando se decide cortar verba da 
Educação, em vez de outros itens como 
supersalários, diárias e vagas de assesso-
res, por exemplo, mostra-se o que real-
mente importa para os gestores públicos. 
O País ainda sofre as consequências de 
um Governo que não respeitou a educa-
ção e a ciência, em geral. Desse modo, 
qualquer tentativa de amainar ações da 
Educação põe em questionamento o que 
é importante para o Governo. 

Educação: cortes discutíveis e na hora errada

fi camos perto, inclusive a Letícia, Felipe 
e Max, que faziam parte da tripulação do 
avião. Durante o trajeto de Aracati à For-
taleza, viemos conversando e eles foram 
me explicando todos os procedimentos de 
segurança de um avião, e isso foi me rela-
xando. Para minar de vez meus medos, o 
comandante soube que era meu primeiro 
voo e, ao chegar em Fortaleza, me convidou 
para conhecer a cabine. Lá, recebi outra 
aula de segurança aérea.

Depois dessa experiência e do medo ven-
cido, fi ca a expectativa para o próximo voo. 
Espero que não demore muito.

Agora, fi nalmente, vou poder ir à São 
Paulo e ao Rio de Janeiro, conhecer duas das 
maiores instituições voltadas para o atendi-
mento ao público com defi ciência visual. A 
Fundação Dorina Nowill, em São Paulo, e o 
Instituto Beĳ amin Constant, no Rio. 

carlosviana@opovo.com.br

Ter um fi lho com defi ciência não é tarefa 
fácil para ninguém, muito menos para uma 
família humilde e quase sem estudos.

Esse foi o meu caso. Sou o último de sete 
fi lhos e o único a ter uma defi ciência e tam-
bém a concluir o ensino superior.

Meus pais, por terem de 
trabalhar desde cedo, mal 
aprenderam a ler e escre-
ver. Meus irmãos, alguns 
terminaram o ensino mé-
dio e outros nem isso. Foi 
nesse contexto que nasci.

Diante disso, é natural 
que minha família tenha 
fi cado completamente 

perdida em minha criação. Por causa dis-
so, recebi uma super proteção de todos eles, 
sobretudo de minha mãe. Aliado a isso, tive 
uma infância complicada, sendo submetido 

a várias cirurgias no olho e também tendo 
que fazer um tratamento com injeção todos 
os meses contra febre reumática.

Com toda essa carfga emocional, cresci 
cheio de medos.

No entanto, adulto, resolvi que era hora 
de vencer esses medos.

Busquei terapia e graças a ela, estou con-
seguindo fazer coisas que antes até tinha 
vontade, mas jamais imaginei que realizaria.

Uma delas foi andar de avião. No dia 1 de 
julho de 2023, fi z minha primeira viagem a 
bordo de uma aeronave.

Cedinho naquele dia fui para Aracati, 
onde passei o dia, voltando de avião no início 
da noite. A viagem foi maravilhosa, e fi quei 
surpreso comigo mesmo, porque na hora 
“H”, não tive 10% do medo que imaginei ter.

Também tive muita sorte, porque como 
tinham poucas pessoas no voo, todos 

Vencendo os medos

Repórter do Núcleo de 

Opinião do jornal O POVO, 

defi ciente visual

Carlos Viana

mungubajr@ibcamor.com

Em uma era inclinada em direção à mu-
dança constante e ao progresso a qualquer 
custo, confesso com orgulho: sou conserva-
dor. Isso não signifi ca que rejeito o progres-
so ou me oponho à mudança, mas valorizo 
a preservação das tradições e dos prin-

cípios que moldaram a 
nossa sociedade e que nos 
trouxeram até aqui.

O conservadorismo é 
frequentemente mal com-
preendido como mera re-
sistência ao novo, quando, 
na verdade, é um compro-
misso com a prudência e 
temperança. Respeita o 

legado recebido e procura evitar mudanças 
precipitadas, reconhecendo que as socie-
dades são construídas ao longo de séculos e 
não podem ser reformuladas rapidamente 

sem consequências desastrosas.
Valorizar o passado não signifi ca ignorar 

seus erros, mas usar esses erros como um 
trampolim para um futuro melhor. Acredi-
to fi rmemente na importância de manter os 
princípios que formam a base da moral e da 
ética, como a dignidade do indivíduo, o res-
peito pelas leis, a importância da família e 
da religião na formação da sociedade.

Ser conservador também signifi ca pro-
mover a liberdade individual e limitar a in-
terferência do estado na vida das pessoas. 
Essa liberdade é, na minha opinião, a chave 
para uma sociedade saudável e próspera. 

Entendemos a relevância dos ensina-
mentos de Cristo como base da nossa so-
ciedade de uma forma cristalina; princípios 
como a valorização da mulher, antes sem 
valor e vivendo como objeto; a implanta-
ção da paz nas relações interpessoais, bem 

como no ordenamento jurídico abolindo a 
Lei de Talião do “olho por olho e dente por 
dente”; os mais completos pilares de lide-
rança; o conceito de propriedade privada e 
a liberdade para empreender e ser feliz.

Como conservador, aprendi a respeitar a 
todos e a conversar e debater sobre ideias 
e nunca perseguir ou desprezar pessoas. 
As pessoas devem ser prezadas. Humilhar, 
perseguir, menosprezar e calar o diferente 
é impensável na visão conservadora.

Quando vejo escrito a expressão “Ditadura 
de Direita”, me causa náuseas. Ditadura e Con-
servadorismo não cabem na mesma frase. A 
liberdade é o centro do conservadorismo.

Em última análise, ser conservador é 
acreditar que a tradição, a prudência e a 
liberdade são essenciais para o progresso. 
É uma escolha por valorizar o passado e o 
presente, garantindo um futuro melhor. 

Sou conservador

Embaixador Cristão da Oração 

da Madrugada e Erradicação da 

Pobreza no Brasil. Presidente 

da Igreja Batista Seven Church

Munguba Jr. 

uribam@ufc.br

O governo anuncia o Plano Safra de 2023, 
com valores de R$ 364 bilhões, com taxa de 
juros para custeio de 8% ao ano e taxas que 
variam de 7 a 12% ao ano para investimentos. 
Desse valor, R$ 77,7 bilhões é para a agricul-
tura familiar [Pronaf], o restante para mé-

dios e grandes produtores. 
A quantia é maior em 17% 
do valor total oferecido no 
ano passado. Quem adotar 
prática de sustentabilida-
de, terá redução de 0,5 % 
nas taxas de juros, ou seja, 
o plano  fi nancia quem não 
cuida do meio ambiente. 

O representante da 
Frente Parlamentar da Agropecuária, o de-
putado federal Evair de Melo (PP–ES), disse, 
ao comentar a bondade do Governo Lula, 
que “o agro não está à venda”. A mágoa do 

deputado ruralista tem por motivo, segundo 
ele, as ofensas de Lula contra os ruralistas ao 
afi rmar que eles são “fascistas e golpistas”. O 
Plano Safra seria uma obrigação de qualquer 
um que ocupe o cargo de presidente. Já não 
é hora de deixar de fi nanciar os grandes pro-
dutores que são milionários e até bilionários?

 “Quem muito se abaixa, mostra os fun-
dos”. Pelo ditado popular, quando se mos-
tra muito os fundos, vem o oportunista e 
creu. Mais um governo pragmático olha 
para os oportunistas e diz: estamos juntos! 
E os oportunistas, que dizem não estarem 
à venda, querem o dinheiro, os cargos, os 
privilégios e creu no pragmático, que segue 
imaginando que, se conseguir garantir três 
refeições por dia para maioria do povo, carro 
e casa de até casa de R$ 350 mil subsidiados 
para classe média, garantir caminhão sub-
sidiado para transportadoras bolsonaristas 

e discursar bonito para fora do país, falar 
de defesa do meio ambiente, enquanto aqui 
acata, com liberação de verba parlamentar, 
o esvaziamento dos ministérios destinados a 
cuidarem da defesa do meio ambiente e dos 
povos indígenas, pode se reeleger e fortale-
cer a democracia em nosso país. 

Os pragmáticos acreditam que, nesse 
jogo político, se mantêm no poder e passam 
a gozar dos mesmos benefícios e privilégios 
dos oportunistas. Então, para que mudar as 
regras do jogo? Fazer reformas estruturais 
sistêmicas? Envolver a sociedade civil em 
disputas contra os oportunistas, se no campo 
institucional a coisa é feia, mas é bem mais 
segura, é o espaço da não contradição entre 
oportunistas e pragmáticos? O irônico é que 
tem sempre um pragmático para nos dizer: 
você tem razão. Mas, nesse momento, dizer 
isso é fazer o jogo dos oportunistas. 

Os oportunistas e os pragmáticos

Professor da UFC

Uribam Xavier
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IdeIas

Mesmo com avanço da ciência, com 
a sociedade mais educada, com a popu-
lação com mais acesso a informação e 
com a revolução tecnológica quebrando 
paradigmas, nem tudo anda pra frente 
neste mundo dito pós-moderno.

Vejam que em 
pleno século XXI 
ainda discutimos 
temas ridículos, ab-
surdos e anacrôni-
cos. Como a possibi-
lidade de a Terra não 
ser redonda, mas, 
sim, retilínea. Como 
a legalidade da Le-

gítima Defesa da Honra, pela qual uma 
pessoa pode matar quem a trai num 
relacionamento amoroso, lavando sua 
reputação com sangue.

Mas há também, entre nós, coisas 
que evoluem. E, nisso, as farmácias são 
destaques. Desde suas origens mais 
remotas, no Egito, onde se resumiam 
à venda de plantas medicinais e com-
postos naturais para tratar doenças, 
passando pelas guildas europeias, que 
eram associações profissionais que re-
gulavam a fabricação e venda de medi-
camentos, até o advento dos laborató-
rios, no sec. XIX, e, mais recentemente, 
do implemento dos modernos forma-
tos das drugstores, esse tipo de esta-
belecimento se reinventou e ampliou 
seu leque de produtos e serviços.

Na última terça-feira (1°), por 
exemplo, a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa) autori-
zou às farmácias realizarem ao me-
nos 47 tipos de testes rápidos, marco 
histórico para farmácias e drogarias.

Os procedimentos autorizados são 
em formato de triagem, dentre os 
quais figuram os de Beta-HCG, perfil 
lipídico, Hemoglobina Glicada, Teste 
de Intolerância Alimentar, TSH, Den-
gue, Influenza, dentre outros. Até en-
tão, as farmácias só realizavam tes-
tes de Covid-19 e de glicemia.

As farmácias terão de obedecer a 
critérios de autorização na Anvisa e 
Visa local e disporem de estrutura para 
oferecer os novos serviços. O grande 
barato é que a população terá o acesso 
aos exames abreviado. E as farmácias, 
a chance de englobar ainda mais as de-
mandas que lhes chegam, indo além da 
mera venda de medicamentos e tor-
nando-se um hub de saúde.

Obviamente que as farmácias ainda 
não têm remédio pra tudo. Até porque 
nem tudo na vida tem remédio. Esta 
semana a polícia cearense desvendou 
que, na cidade de Alcântaras, no inte-
rior, um bebê de dois meses, que cho-
rava para mamar, morreu após ser jo-
gado num poço cacimbão pelo vizinho 
incomodado com o choro da criança.

Por aqui, a gente torce para que os 
laboratórios desenvolvam logo – e dis-
ponibilizem para as farmácias ofere-
cerem - doses cavalares de humanis-
mo, ampolas de bom senso e empatia 
em drágeas. n

Muito além 

do remédio

mauriciofilizola@gmail.com

empresário, diretor da 

Confederação Nacional 
do Comércio (CNC)

maurício Filizola

O Brasil, sempre mencionado 
por suas riquezas naturais, não 
rompe a barreira do colonialismo, 
que nos aprisiona no baixo cresci-
mento e pífio desenvolvimento sob 
diversos aspectos. 

Para tanto, exis-
tem algumas teo-
rias que explicam 
esta baixa per-
formance, como a 
teoria geopolítica 
meridionalista, do 
professor André 
Martin, que define 
o baixo desenvolvi-

mento dos países do Hemisfério Sul 
como decorrente da situação geo-
gráfica, com grandes áreas não po-
voadas, custo excessivo da distância 
entre elas, seja pela dificuldade de 
logística e de distribuição das vias 
de acesso, comunicação e energia, 
seja pela complexidade na interliga-
ção entre continentes; além da con-
centração do esforço de trabalho e 
investimentos em ativos que resol-
vam problemas do lidar com o clima 
tropical e outros relativos à subsis-
tência nestas áreas, ao invés do foco 
em desenvolvimento tecnológico e 
financeiro, característicos dos países 
situados no hemisfério oposto. 

Esse déficit de capital e tecnolo-
gia em relação às grandes potên-
cias mundiais, portanto, nos traz 
até aqui, neste grande esforço de 

mudar um cenário onde a geopolí-
tica nos fadou, por séculos, a este 
desafio hercúleo. 

Ainda nesta análise, é curio-
so notar que as grandes economias 
globais, ao longo da história, estão 
sempre em posição de conquista, 
desenvolvendo seu arsenal bélico e 
buscando ampliar territórios. De ou-
tro lado, as efemérides dos países po-
bres são quase sempre relacionadas 
ao livramento e à libertação destes 
conquistadores, no caso do Brasil, a 
independência do país, a abolição da 
escravatura, e tantos outros aconte-
cimentos que denotam claramente o 
perfil de conquistados.

Seguindo ainda nesta observação, 
que adverte sobre o fato de termos 
grandes potencialidades concen-
tradas na natureza e no povo e, no 
entanto, baixas pretensões e frágeis 
meios para alcançá-las, vemos como 
resultado deste panorama o fato de 
continuarmos patinando num PIB 
que cresce, mas não plenamente; 
naufragamos na impotência da pauta 
de exportações brasileiras e no fatídi-
co, e me parece que “irreprogramá-
vel”, custo país.

Dito isto, fica a pergunta; como 
transformar esta realidade? Minha 
provocação de partida seria saltar-
mos do planejamento para a prática 
sobre o que devemos fazer com nossas 
potencialidades e, com altivez, perse-
guirmos novas e amplas aspirações. n

Brasil de justificativas 
injustificáveis 

presidencia@lideceara.com.br 

Presidente do lide Ceará

Emília buarque

a posse do surpreendente ministro

Na última quinta-feira, testemunhamos a posse do novo 
ministro do Supremo Tribunal Federal, Cristiano Zanin. In-
dicado pelo presidente Lula para a vaga deixada por Ricardo 
Lewandowski, Zanin não enfrentou grandes resistências na 
sabatina por que passou no Senado Federal, revelando que a 
recepção de seu nome nos corredores de Brasília se deu sem 

dramas, em harmonia com o estilo sóbrio e 
comedido que marcou a postura do hoje mi-
nistro durante o período em que atuou como 
advogado de defesa do atual presidente. 

A posse foi breve, atendendo ao proto-
colo da solenidade. Estavam presentes o 
presidente da República, o da Câmara e o 
do Senado, além de ministros de Estado e 
de ex-ministros do STF. O clima entre todos 
era festivo, sem desconfortos aparentes. A 
presidente do tribunal, que em breve tam-
bém deixará uma vaga a ser preenchida, foi 
acolhedora nas palavras, abraçando o novo 
colega com um sincero “seja muito bem-
vindo”. Questionado ao sair do Supremo 

pelos jornalistas sobre como se sentia, Lula foi sucinto e 
transparente: “tô feliz”. 

Enquanto assistia à solenidade, não pude deixar de pensar 
no quão surpreendente foi a história política do Brasil nos úl-
timos quatro anos. De exilado político, acossado pela justiça, 
a mais uma vez presidente, Lula personifica uma reviravolta 
profunda na cena do poder. Essa reviravolta passa pela nos-
sa vivência do extremo bolsonarista até a renovação de uma 
esperança democrática sintetizada na aliança eleitoral que 
definiu a volta do Partido dos Trabalhadores à presidência. 

A posse de Cristiano Zanin como ministro, um fato inima-
ginável há alguns anos, é um momento simbólico importan-
te nessa virada de rumos. Isso porque o STF protagonizou 
as decisões que desabilitaram e reabilitaram o atual presi-
dente. Foi a corte que chancelou a saída de Lula do pleito 
em 2018, e, um tempo depois, permitiu seu retorno à cena 
política, ainda que esse renascimento tenha se dado por 
um movimento mal calculado do ministro Edson Fachin. Ao 
pautar o tema da competência do ex-juiz Sergio Moro, Fa-
chin, simpático ao lavajatismo, não parecia vislumbrar que 
ajudaria a jogar a pá de cal na temporada mais inflamada do 

movimento anticorrupção capitaneado pelo Ministério Pú-
blico e alguns juízes celebridades.

Não entrarei no mérito da correção da escolha de Lula para 
a vaga do STF. Já tive a chance de escrever neste espaço que 
minha opinião é a de que uma atenção maior à representativi-
dade feminina deveria ter sido determinante. Apesar disso, não 
deixou de ser prazeroso perceber que voltamos à normalidade. 
Que os ritos solenes da democracia retomaram seu lugar, que é 
possível reunir os chefes dos três poderes no mesmo recinto sem 
risco à estabilidade do país. São seis meses de reaprendizado da 
institucionalidade: por maiores que tenham sido os percalços, 
por mais sensíveis que sejam alguns equívocos, ainda assim, é 
normalidade, a dinâmica saudável de uma democracia.

Um país democrático, afinal, deve saber conviver com a 
discordâncias, com as disputas políticas, a polarização de vi-
sões de mundo. Não é a democracia um regime sem conflito, 
é o regime do conflito organizado conforme regras mínimas. 
Uma delas, é a do respeito aos ritos e às competências. E foi 
exatamente o que testemunhamos no Supremo: a democra-
cia brasileira muito viva, provando que resiste bem às prova-
ções mesmo nos tempos mais desafiadores. n

julianacdcampos@gmail.com

doutora em direito e professora 

da UFC. Colunista do o povo

Juliana Diniz

as NotíCias reProduzidas Nesta 

seção obedeCem à graFia da 

époCa em qUe Foram pUbliCadas.

Há 10 anos
2013. SEGUrANÇA 

Silêncio do governo 

Mês a mês, a barra estatística da criminalidade no Ceará 
aumenta. Mais assaltos, mais roubos, mais mortos. O 
Estado vive uma violência sem precedentes. E amarga 
um silêncio das autoridades responsáveis pela segurança 
considerado intrigante por entidades representativas do 
Ministério Público, imprensa, sociedade civil etc.

2013. ALErTA

EUA fecham 22 embaixadas 

Estão fechadas desde ontem as embaixadas de 
consulados dos Estados Unidos em 22 países árabes. 
Mensagens trocadas entre membros do alto comando da 
Al Qaeda e interceptadas pelo serviço de inteligência dos 
EUA teriam motivado a decisão. Segundo parlamentares, 
trata-se de uma séria ameaça terrorista. 

Há 20 anos
2003. SEm TETo

240 famílias no Tauape

A ocupação iniciada no último dia 20 em uma área no 
São João do Tauape, que começou com 180 famílias, 
já atinge 240. De origens diversas, os ocupantes que 
possuem dinheiro começaram a construir moradias, já 
os que não possuem estão delimitando os lotes. Alguns 
ainda não possuem recursos para levantarem barracos.

2003. ESporTE 

Brasil conquista mais três medalhas 

O Brasil conquistou mias três medalhas de bronze 
nos Jogos Pan-Americanos de Santo Domingo. O 
arquiteto Fábio Coelho e a publicitária Janice Gil 
Teixeira asseguraram a medalha nas provas de tiro. O 
terceiro bronze veio com a ginasta Daniele Hypólito, nos 
exercícios combinados.  

Há 30 anos
1993. SAÚDE 

Surto de meningite 

O Ceará convive este ano com um surto de meningite. 
De janeiro até a última terça-feira, a Secretaria da 
Saúde do Estado havia recebido a notificação de 326 
casos e desses, 87 do tipo meningocócica. No Hospital 
São José já passaram 238 pacientes, com 22 mortes, 
sendo cinco meningocócica. 

1993. ASSISTÊNcIA

Pólo para menor em vulnerabilidade

Um pólo destinado principalmente à menina de rua 
prostituída estará instalado em 40 dias, pela Febemce 
e organização Terre des Hommes, na avenida Beira-
Mar. O local também abrigará garotos e se destina, 
principalmente, a tirar o menor abandonado da 
marginalidade, através de cursos de profissionalização. 
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Marinho pode 
ser titular no 

ataque do Leão

Desafi o
na Serrinha

EM GOIÂNIA

FORTALEZA QUER EMBALAR APÓS TRIUNFO 
NO PARAGUAI E VISITA GOIÁS HOJE À NOITE 
PARA VOLTAR A VENCER NO BRASILEIRÃO

O Fortaleza entra em cam-
po hoje, às 18h30min, contra o 
Goiás, pela 18ª rodada da Série 
A do Campeonato Brasileiro. A 
partida será disputada no Es-
tádio da Serrinha, em Goiânia.

O Leão do Pici chega com 
moral elevado para o confron-
to após o triunfo conquistado 
contra o Libertad-PAR, por 1 a 
0, no duelo de ida das oitavas 
de fi nal da Copa Sul-Ameri-
cana, que pôs fi m à sequência 
de três derrotas consecutivas, 
sofridas contra Cuiabá, Pal-
meiras e RB Bragantino-SP, 
respectivamente, todas pela 
competição nacional.

Os reveses na Série A resul-
taram numa queda na tabela 
de classifi cação, com o For-
taleza saindo da 7ª para a 11ª 
posição. Atualmente, o time 
soma 23 pontos em 17 parti-
das. Em caso de vitória, o Tri-
color pode se reaproximar do 
G-6. Para isso, será necessário 
torcer também pelos tropeços 

LUCAS SILVA
lucas.marques@opovo.com.br

de Cruzeiro, Cuiabá e São 
Paulo — os três entram em 
campo amanhã.

Diante do Goiás, o Forta-
leza defende invencibilidade 
de quatro temporadas no re-
trospecto do confronto, so-
mando quatro vitórias e dois 
empates em seis partidas, com 
a última derrota tendo acon-
tecido em 1° de setembro de 
2018, pela 24ª rodada da Série 
B. No histórico geral, foram 19 
confrontos, com oito vitórias 
tricolores, oito empates e três 
triunfos esmeraldinos.

Para a partida, Juan Pablo 
Vojvoda tem apenas um des-
falque: o atacante Guilherme, 
por suspensão automática 
após receber o terceiro cartão 
amarelo. A ausência do ponta 
esquerda pode ser preenchida 
por Imanol Machuca.

O zagueiro Emanuel Brítez, 
desfalque na derrota contra o 
RB Bragantino, volta a fi car à 
disposição da comissão técni-
ca, assim como o lateral-direito 
Tinga, titular contra o Libertad, 
que retornou de lesão. Pedro 
Augusto, que esteve entre os 
destaques em solo paraguaio, 
deve ser mantido no time inicial.

Pelo lado goiano, o técni-
co Armando Evangelista tem 
três desfalques, entre eles o 
zagueiro Bruno Melo, que está 
cedido ao Goiás por emprés-
timo do Fortaleza e, por vín-
culo contratual, não estará à 
disposição. O lateral-esquer-
do Sander e o meio-campista 
Diego, ambos no departamen-
to médico, completam a lista 
de ausências do Esmeraldino.

A equipe do Centro-Oes-
te defende invencibilidade de 
três partidas pela Série A. No 
período, empatou com Atlé-
tico-MG e Grêmio e venceu 
o Cruzeiro. A última derrota 
aconteceu em 9 de julho, para 
o Santos, pela 14ª rodada. 
Contra o Estudiantes-ARG, no 
duelo de ida das oitavas de fi -
nal, realizado na quarta-feira, 
2, os goianos foram superados 
por 3 a 0.

Apesar do desempenho 
recente na elite, o Goiás não 
vence há seis partidas como 
mandante, com duas derrotas 
e quatro empates. A última vi-
tória da equipe em casa ocor-
reu no dia 31 de maio, quando 
bateu o Paysandu por 2 a 1, 
pela Copa Verde.

esportes.opovo.com.br esportesopovo

CAMPEONATO NACIONAL

BRASILEIRÃO SÉRIE A

 LIBERTADORES    PRÉ-LIBERTADORES  
 SUL-AMERICANA    REBAIXADOS

1º Botafogo 43 17 14 32 22
2º Flamengo 31 17 9 30 10
3º Palmeiras 31 17 8 32 17
4º Grêmio 30 16 9 26 5
5º Fluminense 28 17 8 22 6
6º RB Bragantino 28 17 7 25 9
7º Athletico-PR 27 17 8 25 4
8º São Paulo 26 17 7 23 7
9º Cuiabá 25 17 7 18 -1
10º Cruzeiro 23 17 6 19 4
11º Fortaleza 23 17 6 17 -1
12º Internacional 23 17 6 14 -4
13º Atlético-MG 21 17 5 19 2
14º Corinthians 19 16 5 15 -3
15º Santos 17 17 4 18 -8
16º Goiás 16 17 4 16 -11
17º Bahia 15 17 3 15 -8
18º Coritiba 14 17 3 17 -15
19º América-MG 10 16 2 18 -19
20ª Vasco 9 16 2 12 -16

CLASSIFICAÇÃO  P J V GP S

SÉRIE A

JOGOS DE HOJE

Santos x Athletico-PR - 16 horas

Goiás x Fortaleza - 18h30min

Internacional x Corinthians - 18h30min

Fluminense x Palmeiras - 21 horas

AMANHÃ

Vasco x Grêmio - 16 horas

São Paulo x Atlético-MG - 16 horas

Cruzeiro x Botafogo - 18h30min

Coritiba x RB Bragantino - 18h30min

Bahia x América-MG - 18h30min

Cuiabá x Flamengo - 20 horas

ª RODADA

Goiás
4-3-3: Tadeu; Maguinho, 
Lucas Halter, Sidimar e 
Hugo; Willian Oliveira, 
Morelli e Guilherme; 
Anderson Oliveira, João 
Magno e Vinícius. Téc: 
Armando Evangelista

Fortaleza
4-3-3: João Ricardo; Tinga, 
Brítez, Titi e Bruno Pacheco; 
Caio Alexandre, Zé Welison 
e Pedro Augusto; Machuca, 
Marinho (Galhardo) e 
Lucero. Téc: Vojvoda

Local: Estádio Serrinha, em 
Goiânia/GO
Data: 5/8/2023
Horário: 18h30min
Árbitro: Leandro Pedro 
Vuaden/RS
Assistentes: Tiago Augusto 
Kappes Diel/RS e Maira 
Mastella Moreira/RS
VAR: Thiago Duarte Peixoto/SP
Transmissão: Premiere, 
Rádio O POVO CBN, O POVO 
CBN Cariri, Facebook e 
YouTube do O POVO

SÉRIE A

X

FICHA TÉCNICA
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Aponte a câmera do celular e 
acesse mais notas exclusivas 
de Lucas Mota.

Pressionado pelos fracos re-
sultados do Santos na tempora-
da, Paulo Roberto Falcão deixou o 
cargo de coordenador técnico da 
equipe paulista ontem. O anúncio 
foi feito horas após o ex-jogador 
se tornar notícia por outro moti-
vo. Ele foi acusado de importu-
nação sexual por parte de uma 
funcionária do apart hotel onde 
mora, no litoral de São Paulo.

“O Santos Futebol Clube co-
munica a saída do profi ssional 
Paulo Roberto Falcão, que ocu-
pava o cargo de coordenador 
esportivo desde o dia 15 de no-
vembro de 2022”, anunciou a di-
retoria santista.

Quase ao mesmo tempo, 
Falcão veio a público para se 
manifestar sobre sua saída. Ele 
afi rmou que pediu demissão por 
causa dos “recentes protestos” 
da torcida, em razão da irregu-
laridade da equipe no ano  — o 
time pode terminar a rodada do 
fi m de semana na zona de rebai-
xamento do Brasileirão.

“Em respeito à torcida do 
Santos Futebol Clube, pelos re-
centes protestos diante do de-
sempenho do time em campo, 
decidi deixar o cargo de coorde-
nador esportivo nesta data. Meu 
sentimento, em primeiro lugar, é 
defender a imagem da institui-
ção. Sobre a acusação feita nes-
ta sexta-feira, que recebi com 

Falcão deixa Santos 
após denúncia de 
importunação sexual

ACUSAÇÃO

O FUTEBOL cearense terá um fi m de semana recheado de 
jogos decisivos, desde a Série D até a elite do Brasileirão. Nas 
duas principais divisões, Fortaleza e Ceará entram em campo 
com a necessidade de vencer para subir na tabela e se aproxi-
marem de seus objetivos.

O FORTALEZA encara o Goiás hoje, às 18h30min, em Goiânia. 
O triunfo no Paraguai pela Sul-Americana elevou o moral e a 
confi ança do escrete do Pici para a sequência da temporada. 
Agora a missão é voltar a vencer na Série A.

O TRICOLOR não vence há três partidas na competição nacio-
nal. Terá pela frente um rival que só conquistou uma vitória 
nos últimos seis jogos e briga na parte de baixo da tabela. O 
Leão tem elenco muito superior e não pode deixar, de maneira 
alguma, escapar o resultado positivo. É triunfar para diminuir a 
distância para o G-6.

JÁ O Ceará recebe o lanterna ABC amanhã, às 18 horas, no 
Castelão. Qualquer resultado que não seja a vitória será consi-
derado mais um vexame da equipe do Porangabuçu. A pressão 
sob o trabalho de Guto Ferreira, do elenco e da diretoria tem 
crescido a cada rodada.

NA ÚLTIMA quinta-feira, 3, houve protesto da torcida e cobran-
ça ríspida em cima de Guto Ferreira. Sou totalmente contra 
este tipo de manifestação. Lugar de torcedor é na arquibanca-
da. É lá que ele deve e tem todo o direito de cobrar e criticar 
como quiser, sem violência. 

NA SÉRIE D, que já entrou em sua fase de mata-mata, o Fer-
roviário tenta carimbar a vaga para as oitavas de fi nal hoje, às 
17 horas, no estádio Presidente Vargas. Enfrenta o Princesa de 
Solimões e precisa de um empate para avançar. O Tubarão não 
poderá contar com o artilheiro da equipe, Ciel, que foi expulso 
na partida de ida, no Amazonas.

AMANHÃ, ATLÉTICO-CE e Pacajus também tentam avançar 
na Série D. A Águia da Precabura recebe o Águia de Marabá 
precisando de uma vitória simples para se classifi car após o 
empate em 1 a 1 na ida, na casa do adversário.

JÁ O Cacique do Vale perdeu o jogo da ida, em casa, para o 
Retrô por 2 a 1 e necessita de uma vitória por dois gols de 
diferença para passar de fase. 

FIM DE SEMANA DECISIVO 
DO FUTEBOL CEARENSE
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LOTERIAS

surpresa pela mídia, afi rmo que 
não aconteceu”, afi rmou Falcão.

Conforme a Secretaria de 
Segurança Pública de São Paulo 
(SSP), a suposta vítima do caso, 
de 26 anos, registrou a ocorrência 
ontem e prestou depoimento. O 
órgão afi rma que ainda serão fei-
tas diligências para apurar o fato. 
E diz que não vai divulgar detalhes 
sobre o registro por se tratar de 
uma investigação de crime sexual.

O Código Penal aponta que 
importunação sexual é “prati-
car contra alguém e sem a sua 
anuência ato libidinoso com o 
objetivo de satisfazer a pró-
pria lascívia ou a de terceiro”. 
(Agência Estado)

Novo capítulo
no Vovô

CAMISA 73

SAULO MINEIRO É APRESENTADO PELO CEARÁ, 
REVELA ANSIEDADE PARA ENCONTRO COM TORCIDA 
NO CASTELÃO E SE PÕE À DISPOSIÇÃO PARA ESTREAR

Motivado e com “fome de gol”, 
Saulo Mineiro retornou ao Cea-
rá determinado a tornar a nova 
passagem pelo clube mais ines-
quecível que a primeira. Grato 
ao Vovô por tê-lo acolhido em 
um dos momentos mais difíceis 
de sua vida, quando precisou 
fazer uma cirurgia no coração, o 
atacante falou sobre a ansieda-
de de encontrar a torcida alvi-
negra pela primeira vez.

Apresentado ontem, Saulo 
relembrou que não teve conta-
to com os alvinegros na arqui-
bancada durante os 10 meses 
que esteve no Vovô entre 2020 
e 2021. Naqueles anos, os jogos 
aconteciam sem a presença de 
público em decorrência da pan-
demia da covid-19.

“Vai ser a minha primeira 
vez tendo esse contato com a 
torcida. Na primeira passagem 
aqui eu não tive tanto contato, 
era muito mais pelas redes so-
ciais, que não é a mesma coisa. 
Estou muito feliz de retornar, 
vamos dizer assim, para casa. 
Aqui eu me sinto em casa. Pelo 
pouco tempo que vesti a ca-
misa do Ceará, eu me identi-
fi quei bastante. Estou muito 

MATEUS MOURA
mateus.moura@opovo.com.br

motivado e ansioso para esse 
primeiro contato com a torcida. 
Vou fazer de tudo para que seja 
inesquecível”, contou.

Apesar da primeira passa-
gem por Porangabuçu não ter 
sido tão longeva, o atacante vi-
veu momentos intensos. Entre 
eles, um problema cardíaco que 
precisou de intervenção cirúr-
gica, situação na qual o Ceará 
proporcionou suporte. Isso, cla-
ro, marcou o jogador. Para tê-lo 
de volta, o Alvinegro investiu R$ 
2,8 milhões.

“Depois que eu cheguei, falei 
para várias pessoas que aqui 
foi um lugar marcante na mi-
nha vida. Foram 10 meses, mas 
pareceu cinco anos aqui. Aqui 
foi onde eu fi z a cirurgia, um 
dos momentos mais importan-
tes para a minha vida, porque 
se não desse certo eu não seria 
o Saulo de hoje, atleta. Poderia 
ser o Saulo de outra profi ssão. O 
Ceará me deu essa oportunida-
de de ser um atleta. Foi onde eu 
casei também. Tem o carinho da 
torcida, muito adaptado com a 
cidade e a comida. Foi uma deci-
são fácil para mim”, relembrou.

Em Fortaleza desde o início 
da semana, Saulo foi regulariza-
do no BID e pode estrear diante 
do ABC, amanhã, pela Série B. 
Embora não tenha participado 
de tantas atividades com o elen-
co, o atacante disse estar apto 

fi sicamente e destacou que pode 
atuar em diferentes posições 
ofensivas. Caso seja utilizado 
por Guto, com quem trabalhou 
em 2020 e 2021, será seu 50º jogo 
pelo Vovô.

“O Guto me conhece bastan-
te. Desde a minha primeira che-
gada, ele me fez essa pergunta 
(de onde prefere jogar), já que 
eu jogo tanto pelas beiradas dos 
dois lados e como centroavante. 
A minha resposta foi: ‘Professor, 
o que o senhor achar que é bom 
para o clube, para mim e para 
todos, no que eu puder ajudar, 
eu concordo com você’”, expli-
cou o camisa 73.

PELO POUCO 

TEMPO QUE VESTI A 

CAMISA DO CEARÁ, 

EU ME IDENTIFIQUEI 

BASTANTE

SAULO MINEIRO, 
ATACANTE DO CEARÁ

FELIPE SANTOS / CEARÁ SC

Atacante estava no 
futebol japonês desde 2021
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Vagas em jogo para os

cearenses
SÉRIE D

FERROVIÁRIO RECEBE PRINCESA DO 
SOLIMÕES-AM NO PV PARA AVANÇAR ÀS OITAVAS 
DE FINAL. ATLÉTICO-CE E PACAJUS JOGAM AMANHÃ

PLURALIDADE DE jogos, tantas são as Séries deste Brasileirão, 

que vai até — pasmem — a Série D, torna-se quase impossível 

separá-los. Essa tarefa fi cará para o torcedor de cada clube, 
atento ao destino que a equipe da sua preferência tomará. Por 
enquanto, há uma barafunda generalizada. Separar mais joios 
do que trigo, façam suas escolhas.

PREFIRO ME ater às duas principais Séries (A e B), escalões 
maiores, pois lá se encontram Fortaleza e Ceará, nossas prin-
cipais forças. Sem desprezar, claro, a campanha dos demais, 
principalmente a do Ferroviário, que decidirá sua sobrevivên-
cia, socado na Série D, a última da escala. Não se surpreendam 
se, num futuro logo ali, criarem mais Séries.

PARA MANTER tantos clubes em atividade, contas perdidas, a CBF 
só pode nadar em dinheiro. Alguém tem dúvida? Não tenha. Lucro 
maior para a companhia de aviação que ganhou a prenda em carre-
gar tanta gente cruzando os céus deste imenso Brasil. Em cada voo 
há sempre uma delegação de futebol. De onde sai tanto dinheiro? 
Mistério total, pois ninguém abre o bico. Futebol rico é outra coisa.

LONGE DE querer fazer discriminação, atenho-me a concentrar 
as atenções para os dois primeiros andares, onde estão For-
taleza, em primeiro plano, Ceará em segundo. Sem esquecer o 
Ferroviário, por quem nutro declarada simpatia, desde quando 
atravessava sua fase de ouro na época do trio Elzir, Rego e Ruy 
do Ceará, este, então com especialidade, vínculo de amizade 
tão forte que se espraiou por nossas famílias.

FILA INDIANA
POR QUESTÃO de hierarquia, Fortaleza em primeiro plano, no 
patamar maior, sustentando-se na Série A, onde se encontra a 
nata do futebol brasileiro. Tricolor conseguiu esse feito por ter 
qualifi cado sua equipe, achado um bom treinador, caso do Voj-
voda, descoberto pelo olho clínico do seu setor de inteligência. 
Lá mesmo onde se encontra a fi gura do Sérgio Papellin, cuja 
missão é a de descobrir talentos. Raramente erra.

GOIÁS TRATOU de levar a partida para seu terreiro, fugindo do 

Serra Dourada, espécie de Castelão de lá, campo neutro. Na 
busca pelos três preciosos pontos, tudo é válido. O fator campo 
por vezes funciona, sim, mesmo que provoque uma queda de 
público, mas isso fi ca relegado a segundo plano.

HÁ UM detalhe interessante nessa campanha do Fortaleza. En-
cheu seu elenco de argentinos para mostrar o prestígio e a for-
ça do Vojvoda junto à diretoria. O que ele pede, logo atendido. 

Pouco tem errado. Sugeri daqui, como fonte de renda alterna-
tiva, o Tricolor criar uma escola argentina dentro do Pici. Juro 
ter perdido as contas de quantos por lá existem. Nada contra, 
se Vojvoda quer dar abrigo aos seus conterrâneos, principal-
mente se eles não decepcionam. Com as exceções de praxe.

COMO A intenção do Fortaleza é a de permanecer na Série A, por 
enquanto, nada a reclamar, embora com leve queda de produção, 
o que é plenamente justifi cável. Num torneio de pesos pesados, 
a palavra de ordem é o do salve-se quem puder. Revela, entre 

outras coisas, que o Tricolor de nada pode reclamar, a não ser 
aconteça alguma turbulência maior. Num torneio légua tirana, a 
luta pela sobrevivência assume proporções inimagináveis.

CHUVAS & TROVOADAS
JÁ ERA esperado a qualquer momento o protesto da torcida 
do Ceará, descontente com o time na Série B, mais ainda pelo 
pouco progresso que a equipe teve. Trafegando numa campa-
nha irregular, o Alvinegro, a preço de hoje, não dá mostra de 
que conseguirá esse feito.

PROTESTO DOS torcedores, foram bater com os costados no 
embarque da delegação. Guto Ferreira, o alvo preferido. Já 
tornou-se praxe o técnico ser aquele que paga o pato. De quem 
os torcedores iriam cobrar, por acaso? Do Bissoli é que não 
era. Como é ruim esse atacante, de tanta pose e pouco futebol. 
A rigor, o elenco zanza entre regular e ruim.

CEARÁ TENTA encontrar o rumo certo. Está difícil ser achado. 
Pode ser que amanhã, cedo da noite, no Castelão, consiga ao 
menos respirar mais aliviado. Uma vitória sobre o irregular 
ABC até calharia bem. Se não acontecer, a temperatura em 
Porangabuçu tende a esquentar. O Guto é o alvo preferido. 
Paciência de torcida grande é do tamanho de uma unha.

CEARÁ NÃO formou um grande time. Optou em nivelar-se aos 

demais da Série B, quando se esperava algo bem melhor. Se, 
aqui dentro, não conseguir vencer o ABC a temperatura em 
Porangabuçu esquentará, com direito a chuvas e trovoadas.

PELOS NÚMEROS de hoje, o Ceará precisa somar mais 34 pontos 
em 17 jogos para, ao menos, sonhar com o acesso. A cabeça de Guto 
está a prêmio, sim. Nota de repúdio da diretoria alvinegra de pouco 
ou nada valerá se a equipe não encontrar o caminho da vitória.

CONTRA-ATAQUE
CIEL, DO alto dos seus 40 anos, será desfalque do Ferroviário 
na decisão contra o Princesa de Solimões, no PV. Foi se meter 
numa confusão que nada tinha a ver com ele, no primeiro jogo, 
ei-lo premiado com o cartão vermelho .../// BOM jogador este 
Caio Alexandre, do Fortaleza. É ele, dentro das quatro linhas, 
quem dita a maneira como o time deve jogar.

Antes do mata-mata, Copa Feminina 
já ultrapassou total de público de 2019

CASA CHEIA

A Copa do Mundo feminina, dispu-
tada na Austrália e na Nova Zelândia, 
já levou mais torcedores aos estádios 
em sua primeira fase do que em toda a 

edição anterior do torneio, realizada na 
França, em 2019.

De acordo com relatório divulgado 
pela Fifa ontem, após duas semanas e 48 
partidas, a competição em território oce-
ânico teve 1,2 milhão de espectadores 
até agora, enquanto a disputa na França 
teve o total de 1,1 milhão.

Há o detalhe de que houve um au-

mento de 24 seleções participantes para 
32 de uma edição para outra, o que fez o 
número de jogos subir de 52 para 64. De 
qualquer forma, a Fifa avalia que o balan-
ço parcial “superou as expectativas em 
vários aspectos”.

Quando comparadas as primeiras 48 
partidas de 2019 com as primeiras 48 de 

2023, houve um aumento de 29% na pre-
sença do público. Até o momento, foram 
vendidos 1.715.000 ingressos, superan-
do a meta inicial de 1,3 milhão.

A Copa do Mundo da Austrália e da Nova 
Zelândia já teve três partidas com mais de 
45 mil torcedores. Durante toda a disputa 
na França, apenas duas partidas conse-
guiram atrair um público de tal número. 
O maior público da atual edição foi o de 
75.784 torcedores que estiveram no Aus-
trália Stadium, em Sydney, durante a vitória 
por 1 a 0 das australianas sobre a Irlanda.

Em 2019, dez partidas em todo o tor-
neio atraíram mais de 25 mil espectado-
res. Em comparação, a fase de grupos 
deste ano viu 21 partidas ultrapassarem 
a marca de 25 mil. Com isso, atual edição 
do Mundial terminou a primeira etapa 

com uma média de público de 25.476 tor-
cedores. (Agência Estado)

Na tarde de hoje, o Ferroviá-
rio enfrenta o Princesa do Soli-
mões-AM, a partir das 17 horas, 
no estádio Presidente Vargas, 
pelo confronto de volta da se-
gunda fase da Série D do Cam-
peonato Brasileiro.

A ida, na última segunda-
feira, 31, em solo amazonen-
se, acabou empatada por 1 a 1. 
Com isso, uma vitória simples 
garante o Tubarão da Barra 
nas oitavas de fi nal do torneio 
para seguir na luta pelo acesso 
à Série C 2024.

Para o confronto, o técnico 
Paulinho Kobayashi não con-
tará com o principal jogador 
do time: Ciel. Artilheiro coral 
na temporada, com 17 gols, o 
camisa 99 foi expulso no jogo 
que aconteceu em Manacapuru, 

ESPECIAL PARA O POVO
VICTOR BARROS

joao.cabral@opovo.com.br

interior do Amazonas. A puni-
ção se deu por uma confusão 
após a partida. No seu lugar, o 
comandante trabalha com al-
gumas possibilidades, mas a 
tendência é que Kiuan assuma a 
vaga no setor ofensivo.

Autor do gol que evitou o 
revés na primeira partida, o 
meia Matheus Lima comentou 
o tento e a importância do re-
sultado conquistado. “Foi mui-
to rápido, o lance foi no último 
minuto, nosso time não deixou 
de acreditar. Sabemos da nos-
sa responsabilidade, o gol foi 
importante, nos trouxe empate 
nos nossos domínios temo que 
fazer nosso papel”, pontuou.

O Ferrão ainda não sabe o 
que é perder na atual edição da 
Série D, fator credita ao clube o 
status de favorito no confronto. 
Além disso, a confi ança existe 
por parte dos jogadores e do 
treinador. “Ele (Paulinho Koba-
yashi) sempre passa confi ança, 
falou da nossa entrega e confi a 
no nosso grupo. É importante 

a invencibilidade. em casa, sa-
bemos do nosso retrospecto e 
qualidade, temos um jogo difícil, 
a equipe deles é boa”, ressaltou.

Além do Tubarão da Barra, 
outros dois cearenses entram 
em campo neste fi m de semana 
pela Série D. Em jogo realizado 
amanhã, o Atlético Cearense 
recebe o Águia de Marabá-PA, 
no Estádio Domingão, após em-
patar em 1 a 1 na partida de ida. 
O jogo acontecerá às 15 horas e 
um triunfo simples é sufi cien-
te para a Águia da Precabu-
ra avançar no mata-mata da 
Quarta Divisão.

Também amanhã, às 18 ho-
ras, o Pacajus visita o Retrô-PE 
na Arena Pernambuco. A si-
tuação do Cacique, no entan-
to, não é das mais fáceis. No 
primeiro jogo, o time cearense 
perdeu por 2 a 1 e agora preci-
sa reverter a situação com vi-
tória por dois gols de diferença 
para se classifi car. (Colaborou 
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Gabryel Martins é 
titular no ataque coral
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Torcedoras na arquibancada 
em jogo da Copa Feminina

FAÇAM SUAS ESCOLHAS

15
o Tubarão 
disputou na 

Série D: 11 

vitórias e 4 
empates

·
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